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o PROBLEMA TURíSTICO DO ALGARVE
�
dOl11inou o Colóquio Nacional de Turismo

* Jornalista Daniel Cons'tánt,';',
* Aeroporto de Faro',
* C,arreiras entre' o Algarve, e

, ,

o Norte de Africa
A ponte sobre o Tejo
A Operação Algarve-Turismo'

Atingiu 35,33 milhõe�
de teneladasa pesca
mundial em 1959

NO ALGARVE

BlOUCAS vezes vimos uma assembleia de carácter oficio- •••••••• • -

If'" so tão concorrida e tão animada como foi o Colóquio C ONS UM O D E C I RN'ENacional.de Turismo, da inspiração felicíssima do sr. se- li
cretário 'nacional dei Informação. Aqui lhe maniféstamos
a nossa simpatia e lhe damos..

' os parabéns pelo êxito do
empreendimento que conjugou representantes de todas
as parcelas do território português interessadas na valo·
rização das suas terras e das suas regiões e convencidos
todos que o Turismo é hoje a maior fonte de riqueza para
qualquer país, sobretudo se ele oferece as condições ópti..
mas que proporciona Portugal e as suas provinéias do
.ultramar e com particular rele..

vâneía o Algarve. Franco-atl..
rádores da defesa do turismo
da nossa Província, consoíentes
de que' a verdade está do nos

so-lado e que havia- imperiosa
necessidade de sacudir a modorra
preguiçosa, .em .que

'

temos vivido,
olhando sebastiantsticamente o Sol
esperançoso que emerge do nosso

horizonte aquático, lançámos o grito
de guerra da Operação Algarve-Tu
rismo. O brado ouviu-se e os frutos
surgiram. «Chegará a hora - diz o

'«Corão»:'_ e então todas as dúvidas
se 'desvanecerão. E, no entanto,
um grande número de homens repu
diam estas verdades». Felizmente
o número já é multo reduzido e isso
verificámos na assembleia magna •••••••••••••• •••••• por HORÁCIO NUNIES BACELADA
do turismo português em que foi
exaltado o valor do turismo algarvio.
E fê-lo, em termos calorosos e en

tusiásticos, um membro do Colóquio
que não é algarvio mas que conhe- I!O da
ce como poucos algarvios a 'nossa T

pequena pátria. Referimo-nos à in-
tervenção enérgica do jornalista por
tuense Daniel Constant. Quando'
na secção presidida pelo algarvio
sr. dr. Gordinho Moreira se discu
tia o turismo hibernal e se preten
dia estabelecer uma certa düvida, o
fogoso jornalista defendeu, caloro-

EM 1959 o consumo de carne no Al-
garve, em toneladas, (peso limpo),

foi e seguinte: Faro. 1t22, Portimão,
322, Olhão. 209, Vilq 'Re� ede Santo
António. 152, Loulé. 131, Tavira. Hit,
Lagos. 108, Silves. 106, Alportel. 39,
Lagoa, 39, Monchique, 35, Albufeira,
18, Castro Marim, 6, Vila. do Blspo,3,
eAlcoutlm e Aljezur, 2 toneladas cada.

't' «Anuário Estatístico da Pesca»
VI editado pela FAO e referente a

1959 revela que a pelica mundial
neste an.o atingiu o volume impreso
sionante de 35,33 milhões de tone
ladas métricas, dez por cento mais
que no ano anterior. O Japão' con
tinua a ocupar o primeiro lugar
com 5.875.000 toneladas, séguin
do-se-lhe a China Continental, com
cerca de cinco milhões; os Estados
Unidos com 2.890.000; a Rússia,
'com 2.756.000;. o Peru, com dois
.mílhões e a Noruega, com 1.607.000
toneladas. O pais que registou, re
lativamente, maior expansão foi a'
Rússia que ,nu'm periodo de 20 anos
viu o volume das capturas subir de
1,55 milhões de toneladas para 2,76.
No resto da Europa a produção as

cendeu de 5,59 para 7,92. Esta me
dia

_

de ,allmen,to foi ultrapassada
pela Asia (excluida a Sibéria) que
de 9,36 subiu em 1959, pára 15,46
milhões, Incluindo algas comestí
veis; ,"T¡lI;nbép:l « notável o incre-

'

meato '''e�. :Afi'�êa- quê tío 'mesmo

pe.ríO�Íl subiu 4.� 0,52 p�'ra: 2;08; na. ;;
Ainérlça,do ,SuJ,··�e (i);24:para;2;72,'; •

'enquanto Íllt AínHiea ,do' Norte se
-

registou lIm'; aumento' mais lenfo, .

de Q,t5, para 4,26. .
�

<

'

_
.

Q'nãl?-t(), a- pro,dução por espécies
o grúpó de �lúpeos, ao q��l, per
.tenee a sardInha,. manteve a 'suá'

.,
'

"
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Para as reaniões deste Inverno teDi

este lindo vestido de noite. risco de

1965 DO MUNDO

,EL� pena de «Comentador., o nosso prezado colega lisboeta «Diá-
rIO Ilustrado. publicou um esclarecido artigo acerca dos turistas

escandinavos e da sua preferência pelos paises da bacia 'mediterrânica
e Canárias, referindo a organização
deste turismo no qual colaboram ..

as agências de viagem, companhias
de navegação aérea e hotéis. Des
ta colaboração resulta um grande
embarateci�ento nas viagens e na

estadia nos hotéis que fazem na

quadra hibernal preços especiais
para os turistas. E a propósito,
diz <Comentador»:

O Pais tem, como tem sido abun
dantemente referido, condições para
um turismo de Inverno. Além da
sona do Estoril, o Algarve é uma re

gião privilegiada, que poderia atrair
o turista do Norte da Europa, que
pretende libertar - se dos Invernos
longos e frios. A própria circuns
tância de se tratar de um turismo
fora de estação poderia levar os ho
téis a faserem preços especiais, de
modo a assegurarem o funciona
menta das suas instalações durante
todo o ano e tirarem utilidade do ca-

pital investido.
'

Sem dúvida que se torna indis
pensável a construção do projectado
aeródromo np sul, se possível permi
tindo a aterragem de aviões quadri
motores, A utilisação de meios de
transporte diversos, com os trans
bordos e incómodos a que dá lugar,
não é de molde a atrair turistas.

Conclui no 3" página

ÁUREO DE LUZ
E PROGRESSO

João Villa ret
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

Ain�a �em �c;qaer aí¡n�¡.,.�. os
Dléa�o.., dq,lnvê�no e j'¡¡_ os cos�
tareir:-os' nos r,emett:m,', os,' '-se...
.,.pdelo� ."riDla ....,,�ill. ElI!te' �i�
pIes e 'lindo "e�tido e;;re'catad�

-

em '«jersey" cor de mel é' já ain
�odel(), dá: Pi.-iDl'll·vera qae Dlai. '

to, lentaDiente. ,vencendo 'Irios
e ,bo'::ras�a., �e apro�i�a. '

-

.

Conclui no 6.8 página

DESAPARECEU um dos maio-
res intérpretes da poesia, um

dos mais inteligentes actores por
tugueses, um dos mais profundos
e' populares homens do Teatro.
Ioâo Yillaret fica entre nós como

o grande, o inesquecível, o imor
tal Villaret e o seu lugar Perma
nece vago na cena nacional.
Interpretações que jamais es

queceremos no Teatro e no CIne
ma, mas, acima de tudo, tardes
tnototdáoeis de recitais, em que
desfilavam célebres e pouco co

nhecidos poetas portugueses e es

trangeiros, todos dentro da mes

ma grandeza e dignidade, todos
escutados religiosamente, e aplau
didos de pé, por platéias cultas e

por gerais repletas da massa anó
nima dos pobres e humildes a

quem Yillaret concedia inesquecí
veis momentos de evasão, dos mi
lhares de admiradores ignorados
que o seguir.am, a pé, entre lágri
mas, à sepultura, na derradeira
homenagem ao seu génio e à sua

unioersalidade,
Como nenhum outro, o grande

declamador soube compreender e

transmitir a mensagem dos poe-
Conclui no 6." p6gina

Conclui no 6.· p6gino

SE O Q:OVERNO
,não proibir imediatamente as «rapas» a

sardinha desaparecerá da costa algárvia

DE Londres dizem que subiu o

preço da amêndoa em Espa
nha, sendo superiores ern cerca de
'5 s, por cwt. aos do mercado lon
drino. O preço- das Farmer Ma
jorcas, por encomenda tem o mes

mo nivel das Valências não selec
cionadas, mas parece improvável
que se mantenham assim durante
muito tempo. A alteração mais
provável será o aumento das Va
lências não seleccionadas para o

prémio normal de 5 s., sobre as

Farmer Majorcas. De facto, um

ou dois despachantes pedem agora
este prémio e, como consequên
cia, os preços das Valências não
seleccionadas por encomenda, de
vem andar à volta de 460 s. por
cwt., desembarcadas. As Jordans
seleccionadas, em caixas, têm-se

Melhoria do pre- (® ALGARVE de hoje não. será o

mesmo de amanha e muíto me-

A

d
nos ainda quando estivermos em

amen oa 1965.
.

E' esse Algarve fabuloso que aqui'
será apresentado" numa série de,
artigos que abrangerá todos o s

campos de actívidade que de longe
ou de perto possam vir a influen
ciar esta admirável arrancada de
progresso que se está começando a

desenhar no Algarve.
Justiça seja feita aos que sempre

têm pugnado pela valorização do

Algarve e honras sejam dadas ao

Governo que durante 34 anos' teni
sabido compreender as necessida
des do Algarve e contribuído sem

pre, principalmente nestes últimos

anos,' para que a Provincia possa
alcançar a posição a que tem jus
no mundo português.

I
Em 1965 o Algarve terá chegado

ao fim duma grandiosa realização:

OTURISMO HIBERNAL

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Conclui no 4," página -

FALTA NO MERCADO ALEMAO A SAR-
niNHA SEM PELE E SEM ESPINHA

Posto clínico de Vila
Real de Santo António

ARMAÇÃO DE PERA - Como
e�tã estipulado por lei, começou no

dia 15 deste mês o defeso da 'pesca
da sardinha, a fim da sua desova fa
zer-se normalmente e sem prejuízo
para uma das maiores e mais ricas
espécies piscatórias. Ainda bem
que o Governo tão inteligentemen
te forçou a obrigatoriedade de tal
cumprimento, assim como a respei
tar, no tempo da pesca, toda a cria
ção que não se encontre em condi
ções de ser consumida pelo público
e riem dt: utilidade para a indústrla
conserveira.

O resaltado de tão salutares me
didas é já bem animador e a cons

tatá-lo está a última temporada de
pesca que foi bem compensadora,
aparecendo quase permanentemen
te na costa muita sardinha que veio,
animar os. pescadores, os mercados
e a indústria conserveira onde la
butam muitos milhares de pessoas.
Acontece, porém, que existem

pessoas que desejam a luz do SoL
só para si, não olhando a prejuízos,
nem à miséria que provocam com

a sua ambição desmedida e íncon-'
cebível. E para isto chamamos a

atenção dos nossos governantes a

fim de que tomem medidas ade
quadas.

.A opinião dos importadores belgas, a temporada de sardinha está

pràticamente encerrada visto o peixe capturado no final da épo
ca não servir para aquele mercado. Alguns exportadores pretextando
a obtenção de melhores preços
noutros mercados, fizeram ofertas
sensivelmente mais elevadas, mas

não encontraram aceitação; o mer

cado belga continua um pouco acti
vo, e ofertas a 475 frs. b./quilo, 1/4
club, 30 mm. C. & F. Antuérpia, são
tidas por muito altas. De Marro
cos, as cotações, não sofreram mo

dificação e verifica-se pouca activi
dade.
De Janeiro a Outubro do ano fin

do o total de conservas de sardinha

portuguesa importado pela Alema
nha foi de 10.330 toneladas, no va

lor de 23.160.000 dm., menos 11 %

If"-- ...-----...

·
,�

.04 6aúdel
• é a maior riqueza •

I AOS RAPAZES •

• Exercita-te nos desportos e I

•
nos jogos, mas não te faças es- I
cravo deles I Não lhes dês o

Itempo destinado ao estudo, à

• leitura, à tua educação. Por- •
"I

que, uma ves homem feito, nin-

Iguém te perguntará quantos

I premios ganhaste em natação,
•nem poderás gabar-te da tua

I habilidade no jogo da bola. ITudo isto é posto de parte, e

• serás apreciado pela cultura I'
I

do teu espirilo.
'

•Todavia, nas horas de recreio, dá-

• -te aos jogos e ao desporto. IUm rapaz qne não gosta de jo-

I gar, torna-se corcunda e aos 16

Ianos parecerá um velho.

...._-------�

••••••••••••••••••••

o MINISTJ!;RIO do Interior au-
torizou a Câmara Municipal

de Vila Real de Santo António a

alienar em beneficio dos Serviços
Médico-Sociais da Federação das
Caixas de Previdência, com dispen
sa de hasta pública, e ao preço de
5.$00 por metro quadrado, com des
t1�0 à construção de um posto clí

n�c?, uma parcela de terreno mu

nicipal, com a área de 4.012 m2.

Conclui no 6." p6gina
......................

DR. NORBERTO LOPES

Conclui no 1.� página

• .De aDi Diodo geral. a circanstância de aDia Dlenina oa de àma
sen&ora ser. distingaida CODI esses titalos de misses oa rain&as
qae se distribaeDi eDi leatas e concarsos. desvaloriza a prelerida
na apreciação circanspecta de certa classe de pellsoas. Talvez por
saber qae assiDi é. «Miss Reino Unido». Hilda Foire1oq&. rela.
sioa-se entre dois pacilicos asnos Dledallaados no concarso a 'q",e
os apresentaraDi. SeDipre são Dlenos cáallticoa qae certos asnos

bipedes e incoDlparàvel,..ente saperiore. na atilidade.

Esteve no Ataaroe e seguiu para Se
vilha o ilustre jornalista dr. Norberto
Lopes, director do nosso prezado co

lega ..Diário de Lisboa", um dos órgãos
diários mais prestigiosos do Pais. No
Algarve, de que é apaixonado admira
dor, o dr. Norberto Lopes otsitou Sa
gres. o trecho encantador da costa de
Armação de Pera e a prata de Monte
Gordo, onde se hospedou no Hotel Vas,
co da Gama.

'

...�.�.....�.........•�•.•..�

Visado pela delegação
de Censura

�I JAN. 19,i



2 JORNAL DO ALGARVE
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CRONICA
OE FARO

por ,j'OÃO !-EAL.

-o TEATRO DESMONTÁVEL
-GUIAS PARA TURISTAS
- «QUATRO PAREDES ... »

T·R�S «instantâneos» compõe.m a n,?ssa crónica de hoje,
algo diferentes, desarmómcos, dispersos, mas com um

f��do comum - a cidade e a sua vida, o latejar da
sua actividade, a pugna pelo seu progresso.

.

O primeiro destes apontamentos é dedicado ao Teatro
Desmontável, esse escol de artistas que pelo nosso País têm
transmitido a mensagem sublime da arte - a espirituali
___________ dade, o belo concretízado,

.

o conhecimento adquirido.
, Um a e to d e lou eu ra Acreditamos que para Rafael

de Oliveira e para os seus

que o País repudia colegas, Faro.. lhes deve .ser

_

bem querida, pois aqui, há al-
NA o, só no País como em todo 'guns anos estrearam o antigo

.

o il'!undo causou espanto e in: pavilhão e agora a suamoderna e bem
dlflnaçao o acto tresloucado e. crt- apetrechada casa de espectáculos.
m.moso de umas dezenas de indi-: E o público farense, que sempre os
oiduos que, audaciosamente se acolheu com fraternidade, criando
apossaram do paquete «Santa M�- em seu redor um clima de simpatia,
na", que até a hora que �edigl�. voltou de novo para lhes tributar o
mos este apontamento nao fOI penhor da sua admiração.
apresad._o: O assal�o audacioso Se analisarmos bem este exerci
é c�asslflCado de plrata!ia, tanto cio do elenco do Teatro Desmontá
mats que ele e,!volveu vlOlê�cia e vel, somos forçados a encontrar
teve cama objecto um naoto de- nele laivos de verdadeiro míssío
sarmado e que conduz a bordC? al-

nar, de labuta espiritual, de vocação
gumas cen.t�nas de passageiros, realizada, e não exageramos ao
gente pacifica que esta_va longe afirmar que o teatro e a cultura
de supor ve�-se enooloida :

nu.ma portuguese algo devem a estes ar
aoentura ar�ls_cada com um triste tistas, que com uin espírito de equisabor a, caplt'!C! Morgan. pa dificil de encontrar nos oferecem

O p_als, esta Justamente alarma-
um dos casos mais sérios do prolis

do. e indtgnado co.m um acto cri- sionalismo teatral e do culto do an

,mmoso que concitou o protesto tivedetismo, Que continuem, ani-
gelai. mados pelos mesmos princípios, e

que o público farense continui a tri
butar merecida compreensão ao seu

valor, eis os votos que formulamos.Cine-Foz
Vila �e¡al de¡ §antCl "ntvnlo

DOMINGO, Conlidente de
.enhora". com Fernandel, Syl
va Koscina e Denise Gray.
Fernandel aparece agora feito
veterinário da aldeia de Fega
rele onde a população femini
na preferindo-o ao médico lo
cal, frequenta em bicha o con

sultório. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, Lino Ven

tura, o ídolo das platéias de
todo o Mundo, o duro do cine
ma negro, no filme Morte de

IlIma telltemanha. ( P a r a 17
anos).
QUINTA-FEIRA, Ca.ei CODI

aDi Dlon.tro do e.paço_ Um

original e audacioso filme de
emoção e suspense, com Tom
Tryon e Glória Talbott. (Para
17 anos).

Vila lRe¡al de¡ §antCl "ntvnlv

de 19 a 25 de Janei;o
ENTRADOS: Holandês «Catha

rinu, de 499 ton., de f:luelva, vazio;
portugueses «Mira Terru, de 563
ton. e «Maria Christina_, de 549
ton., de Lisboa, vazios; italiano
cGénovu, de 499 ton., de Leixões,
com carga em trânsito; portugue
ses «Mira Terru, de 563 ton. e

«São Macãrio», de 1.039 ton., de
Lisboa, vazios.
SAÍDOS: «Jaime Silva�, com sal,

para Viana do Castelo; "Catharina»,
com alfarroba triturada, para Avon
mouth; «São Macário», «Mira Ter
ra» e «Maria Christina», com miné
rio, para Lisboa; «Génovu, com

conservas, para Génova.

BARCO DE RECREIO
Compra-se pequeno bar

co de recreio, com ou sem

motor, �ovo ou usado.
Dirigir-se a M. Paulo
Olhão.

=//=

Agora que tanto se fala em turis
mo, que a Operação Algarve-Turis
mo (um dos mais sérios e conscíen
tes empreendimentos de ordem
económico-turística entre nós reali
zados), se desenvolve a plena acti
vidade, que a efectivação do coló
quio de turismo, na escala nacional,
abre novos rumos, há um problema,
que urge se encare e se solucione,
especialmente em Faro: o da falta
de guias turísticos.
Em g�ral, o turista ao chegar a es

ta cidade, depara com vários pro
blemas entre os quais o da falta de
conveníente orientação e esclare
cimento.
Na, Repartição de Turismo, por

muito boa vontade que haja, pouco
podem fazer, pois a indicação, em

geral, é sumária e breve, Nalguns
sectores desta actividade, existem
os guias turísticos - indivíduos a

quem foi dada uma preparação es- ,

pecial e que possuidores de certo
número de conhecimentos, podem
satisfazer intelectual e moralmente
aos requisitos em causa, sem que o

turista, em geral estrangeiro, se veja
rodeado de oportunistas e até irres
ponsáveis. No rumo certo por que
as coisas turísticas vão enveredan
do, é a altura de se pensar na orga
nização dos guias de turismo e na'

sua preparação, em cursos especiais,
em que a arte, o folclore e a litera
tura regional, além dos conheci
mentos linguísticos, devem figurar
como matérias indispensáveis.

=//=

«Quatro paredes caiadas.·..• , que
o foram há muitos, muitos anos já e

hoje mais não são do que fragmen
tos inestéticos, perigosos, esburaca
dos. O cenário, com traços de neo
-realismo, verifica-se na Rua Boca

ge, no cruzamento das ruas Reis
Dâmaso e Brites de Almeida, preci-
samente numa zona de grande mo

,vimento. Uma casa velhíssima, a

cair, a pedir a todo o momento, que
a façam desaparecer, até porque
está obstruindo a continuidade pa
ralela da rua. Agora colocaram
-lhe em volta um taipal, que de pou
co serve, mas a solução parece-nos
uma e só uma - apagar tal nódo.a,
alargando uma rua, realizando ao

mesmo tempo urroa obra de dupla
\ finalidade: higiénica e urbanística.

� _....

c A s A
Vende-se ou aluga-se com rés-do-chão e 1.° andar, em

Olhão, na Rua Teófilo Braga, n.o 54. Serve para comércio
e uma ou duas habitações. Informa Eng. Luz - Olhão.

-;-IOS D'E L1\ PARrt TRleO;"
NOVAS QUALiDADtS (AOS PR.EÇOS DE FÁBR.ICA)

ESCOCESA desde Esc. 150$00 cada quilo
A L E M Ã, Esc. 200$00, cada quilo

P�çam ,amostra,s para .

J. P. ÁLVARES FERREIR.A, LDA.
Telef.- 27.652Rua da Madalena, 78 Ounto à RUI dos Retroselros)

_= L. I S El O A

Envia-se à cobrança

ro, e esposo, sr, António Manuel
Inês Fangueiro, residentes em S..To
mé, que se fiseram representor no
acto pela sr» D. Adéiia Cristóvão
Ricardo Inês e pelo sr. Jaime Cris
tÓ'lJão Ricardo, e, por parte do noi-.
vo, seus irmãos, sr» D. Maria da
Piedade Farrajota Pedro e sr. Ma
nuel Leal Farrajota. Os noivos se

guiram pata o Norte do Pais em

viagem de núpcias.

Cé.ar do" Santo.

Tioemçs o praser de receber .nesta
tasa a visita do nosso fresado ca-
marada do «Diário de Lisboa» Cé
sar dos Santos, que, na companhia
de sua esposa, veio rever a sua e

nossa Provincia que há muitos anos
não visitava. confessando-se mara

vilhado com os progressos turísti
cos que apreciou e com as belesas
singulares do Algarve, que, mesmo
para quem o conhece e ama, oferece
sempre aspectos novos. César dos
Santos aproveitou o passeio para
visitar Sevilha. .

Gente no...a

Teve o seu bom sucesso, dando' à
lus uma menina, a sr» D. Maria
Eduarda Fernanda' dos Santos,
professora oficial, esposa do sr.
Luís Carapeta Dias, funcionario da
C. P.

Partida. e. che,ada.

Já regressou do Brasil, onde es
teve de visita a sua família, o nosso

comprovinciano e amigo sr. Alber-: Deu à lus uma menina a sr,«

to Viegas Barriga. ' D. Maria de Lurdes das Ne.ves Dias.
= Vimos em Vila Real de Santo, Soqr�s, esposa do sr. Vitor Jose
António a sr.a D. Arménia Eni/rá-: "Camoes Ca,stanho Soares, profo�to
cia Guerreiro Silvestre, esposfl rt_d A?" tes.o"!re,ro 1a Fasenda Publ�ca
nosso assinante em Olhão, sr:'Ma� ,�mLe""a. . ! .

.

.

.

»Ór
'

nuel de Sousa Silvestre, e foi a Dis- = Em Nampula (Moçamb,que) teo.
boa, acompanhado de sua esposa, o ve, 0., seu. bom sucesso, dan.do à lus

sr, António do Patrocinio Madeira;· um 1?"emno, a sr» D. Mana Laura
= Fixou residência na Gafanha da Canelas de Assunção Soares, e�p'o
Nasarê (Aveiro) o nosso assinante sa do sr

..
Carlos Alberto VICI.ra

sr, Manuel José Tavares' e encono: S.0are� e filha d_o nosso c�mprovm
tra-se em Marim (Olhão) o sr, Jo- c,ano_ sr. Martmho Rodrigues As

sé de Sousa Salgadinho, residente sunçao.

na Gafanha da Nasaré, Doente.

Ca.aDl.ento. De ambulância, seguiu para Lis
boa, recolhendo a um quarto do
Hospital da C. U. F., o industrial
sr, João Cumbrera Ramires. Acom
panharam-no sua esposa e filhas, seu
genro, sr, dr, José de Sequeira Co
laço Fernandes, os seus parentes,
srs, José Gomes Cumbrera e esposa,
Manuel Cumbrera Correa e João
Cumbrera Centeno de Sousa, assim
como o seu médico assistente, sr. dr,
Reinaldo Raul Praseres. O doente
tem experimentado ligeiras me

lhoras.
= Num hospital de Lisboa foi
submetido a uma intervenção cirúr

gica o nosso comprouinciano e assi
nante sr. Manuel Hipólito Macha
do. Encontra-se melhor.
- Recolheu a uma cUnica de Lisboa
o sr. José Luis Camarada Pereira,
que há dias foi vitima de um desas
tre de viação.
= Tem estado enfermo o nosso as

sinante sr. José Francisco Moral,
funcionârio. 'da agência do Banco
Português do Atlântico en:- Faro.

Na igreja de Arroios, em Lisboa,
celebrou-se o casamenta da sr» D.
Ricardina da Conceição Cordeiro,
filha da sr» D. Maria da Conceição.
Cordeiro e do sr. Francisco José
Cordeiro, com o sr. Jaime de Oli
veira Guerreiro, filho da sr» Di
Adélia de Oliveira Guerreiro e ad
nosso presado amigo sr, Teófilo
Pinheiro Guerreiro. Apadrinharam.
o acto, por parte da noiva, a sr» D;
Ermelinda Viana Novo e o sr, dr,
Cancela de Abreu, e, por parte do
noivo, a sr» D. Maria da Anun«
ciação Costa Novo e o sr, dr. Vito/!
de Magalhães Assunção. Após a
cerimónia foi servido um finissimâ
copo-d'água aos convidados na Pas,
lelaria Minerva, tendo os noivos se!
guido em viagem'de núpcias para
o Norte do Pais. '

= Em Almansil, na igreja de S.
Lourenço, realieou-se o casamenta
da sr» D. Maria Teresa Cristóvão
Ricardo, professora oficial, filha
da sr» D. Maria das Dores Cris
tóvão Ricardo e de Francisco Ricar
do Bárbara, já falecido, com o sr.

Horácio Leal Farrajota, sócio-ge
rente da firma Francisco Marti�s
Farrajota & Filhos, Ld», de Loulé,
filho da sr» /J. Maria das Dores
Leal e do sr. Francisco Martins

Farrajàta, Foram padrinhos.. da
noiva, sua irmã, sr» D. Maria Ma
nuela Cristóvão Ricardo Fanguei-

f[llll�.ll� I� 11�ltlll
Vendem-se na propriedade da

Azeda, a seis quilómetros de Vila
Real de Santo António. Trata: ,

António da Costa Estevens - Cas
tro Marim - Telefone 17.

«Dois pés mal calçados podem escandalizar uma silhueta elegante»
(Christian Olor)

Com sapatos «MARSILVA» não correrá esse risco

MARSILVA a marca' em calçado
Que tem mareado e preferem.
Todos. de pé delicado.
E' só MARSILVA que querem.

CASA MARSILVA
de MARIA L.OPES

Rua Mafias San(�es. 24 e 26 � VILA REAL DE SAHTO ANTOHIO

EM LINDAS CORES MODERNA'S
E SEMPRE COM A SUA
TRADICIONAL QUALIDADI

L D A.E S TAB E l E e I M E N T O S
�IJA oe S. NICOLAU. 44,43 Q .TELEF. P. P. C, A" 5 LINHAS 369132 • LISBOA

Distribuidores no Algarve (Barlavento)
CASA FARRACI-IA

Rua do Comércio, 115 - OL HÃO
Telefone 206

E' objecto de estudo a cons

trução de um bairro' para
trabalhadores rurais
em Castro Marim
CASTRO MARIM - Visitou es-

ta vila o sr. dr. Jorge da Cunha Pi
mentel, delegado do Instituto Na
cional do Trabalho e Previdência,
em Faro, que com o sr. arquitecto
Francisco Modesto veio estudar o

melhor local para a construção de
um bairro para os trabalhadores
rurais da Casa do Povo de Castro
Marim.-C.

.

VENDE.SE

de¡ 19 D !lii dII Jane¡lro
'_'
T. v'l r .�

Artes diversas. • • ,27.046$00

Santa Luzia

Artes diversas. • • 58.528$00

Cabanas

Artes diversas. • • • •• 10.625$00

Quarteira

Artes díversas . ','_' . . 50.524$00

PortlmAo

TRAINEIRAS I

Maria Odete •

Fóla •...
Portugal 5.°. •

Sr." do Cais•.
S. Paulo ••..•
P-érola do Barlavento
Pérola do Oceano
Praia Vitória . . .

Vulcânia. . .. . . .

Praia Amélia . • ...

Total . • •

20.175$00
, 19.490$00
16.720$00
8.980800
7.400$00
7.550$00
6.610$00
1).620$00
5.550$00
1.950500

97.805$00

TRAINEIRAS:
Brisamar . '.

Marisabel .

Total .

.

24.000s00
555$00

24.555$00

Duas moradas de casas no

sítio das Hortas, próximo de
Vila Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des
te jornal.

"Âutomóvel HiUman
.
Vende-se por 5 centos.

Bom estado de conserva

ção. Pouco consumo.

Tratar com João Sara
mago-Altura (Cacela). 8AR[� Of JRf�MAlH�

TRIBUNAL JUDICIAL Vende-se, equipado com

.
"

,

.
motor «Samofa» de 28/30

[omarta de Vila Real de �anto António H. P. e com licença para

A
" .• enviada.

nun C I O Tratar com' João Salas
-ViiaReal de SantQ An
tónio.

PRÉDIO A ARREMATAR

Um prédio urbane sito no

sítio cla Foz, freguesia de
Odeleite, concelho de Castro
Marim, desta comarca, com ..

posto de uma morada de ca

sas térreas, ramada, palheiro
e quintal, descrito na Conser
vatória do Registo Predial des
ta comarca, sob o n.O 7.407,
a fIs. 45 v., do Livro B, n.O
18 e inscrito na matriz pre
dial urbana da respectiva fre
guesia, sob o art.o 222, com

o rendimento colectável de
150$00 e o valor matricial 'OMEÇOU já a prestar serviço
corrigido de 5.120$00. '" ent-teas estações do Terreiro

Vila Real de Santo António, do Paço e Barreiro o «Estremadu
ra., esplêndida unidade da C. P.

20 de Janeiro de 1961'. que assegura cómoda e ràpidamen-
O C. ltefe da Secção de Processos ,te as ligações de Lisboa com os

,

caminhos de ferro do Sul e Sueste.

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão À inauguração das carreiras assis
tiram diversas individualidades que

Verifiquei: foram recebidas a bordo pelo di-

.
O Juiz de Direito rector-geral e administradqres da

(a) Vitor Ma.nuel Leite
.

C·&;ngratulamo.-nos, natúrab;nente,
Ma.rreiros com o importante melhoramento.,

1.8 publicação
No dia 18 do próximo mês

de Fevereiro, pelas 10 horas,
à porta do Tribunal Judicial
desta comarca, se há-de pro
ceder à arrematação em has
ta pública e em 1.8 praça, do
prédio abaixo identificado, o

qual é objecto de divisão nos

autos de Acção Especial de
Divisão de Coisa Comum que
o Digno Agente do Ministério
Público junto desta comarca

requereu contra Manuel An
tónio Margarida e mulher Ma
ria Domíngas e outros e que
será arrematado por quem
maior lanço oferecer acima
do seu valor matricial.

VISITE •••

Lucílio Matos Toupa
onde encontrar" o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado, para qualquer eu
to (automóvel, cemlonete ou ca

mion, etc.), Resolva os seus pro
blemas tornando-se cliente da
casa que meis berelo vende e

nas melhores condições.
Rua do Alvito, 3t"A, 33, 33"A

L.ISElOA, :3

{ fl.17()24-Te¡1e¡tene¡ J> a, X.
eassar

\V,IEN I� 'IE .'S IE
47 'peça s de rede de tresma

lho, em bom estado, âncoras
e ferros para barcos e 50 tam-
bores de 200 litros.

'

Tratar com Manuel Fran
cisco Hipólito (vulgo Car
taxo) - Vila Real de Santo
Àntónio.
----------

fNT�()U 1M SI�YIÇV
() (IST�IM4[)U�"'»

Artigos de ,Fantasia para

Brindes-Faqueiros
Porcelan'al e Cristais

I,

Sortimento de Artigos de Ménage
Aços Ino�idáveis ___: Serviçol
d e M e.1 8 I. -:' C u t i la r i a s

�

54, Rue I,vens Telefone 2 86 12 LISBQÂ-2

CASAMENTOS
Lanches para Casamentos e Baptizados desde 50$00 por pessoa
incluindo vinhos, Branco, Tinto, Cup, Porto e Espumante.
Salão e Jardim-Estufa, sem aumentos de preço,

Salão de Festas com capacidade para duzentas pessoas.
Jardim-Estufa com capacidade para cento e cinquenta pessoas.

-

PASTELARIA·S • ..I0AO, L.DA
Avenida de Parill, 5-A - Telef. 725600 - L I S B O A



J O-RN.AL D O." 'A L G A R V E

:,_:, �'L"'.;_l <. '��.-�:_::;! ��.'-
"

-

.':-Ó,¿
1-

�:�
, ,'-.

_.

•

.. ttl�j� �lltl�l[t[ltNpll[S «tiERB Is» M:��C�8�:t·
,

�_.�$A,I)OS ,NA AhM��H4 HÁ MAIS DE 50 ANOS
Iln��IS N o 1 IlfilmS N.° .. tlfllmS N.° S

Díssotvente dó ácido Azia'e má digestão Ffgado e vesícula

,":' ..,: ürtco i..
.'" ll,flmlS N.° s. Ilfll�IS N.° 9

. -llflll3"lS. N:.ci Il. . Contra bronquites Contra o hemorroidal

Regularizador ãa'cir, . Ilfll�I.S N.° f) IlUl�IS N.° 1()
, culação 'Nervos e insõnias Tónico do coração

.; flIÍl�I'S N.° .1 IlfIlIlIS··'N·.o 7 Ilu�ms N °'11
'.' Depurativo do sangue

. Rins. e bé'xiga" Laxativo. suave

:Prepà'fádos segundo fórmulas do 01'. t. Richter, de Munich
",.'-('- '.

O PRQRL(MA' ,¡uRfSTI(O
.

DO A[G·ARV�

n�Mln�U R Œlí�UI� "n�n�n�t BI
. I�I!M� . M A·I S·· D E 5 O. A N O S ..

AO SERViÇO DO I;IÚBLlCO
Serve-se .ilI c¡';á�e'nâ::
e vende-se ia pesq
:e rn t o d g' o P ill f S"

:Pr�paradore$: VILARInHO a SO�RIHHO: LOl
Janelas Verdes.-.l.i&Loia ,

.

.
.'

.

_
".t . c > j.

'A'NTIGO LO�E óji.--·:CA·F·t·····
_[IllI"·Ib ,I� '_�I�llt(l-,

.Conclusõo do 1." p6gina \', dinha advogou a melhoria das ins-

semente e com verdade, as prettÓ-� taíações portuárias com vista. ao

'ria.tívas alliarvias, apontaiido
'

às 'turismo, a ligação dos .nossos por
e> e> jos com os da costa ocidental de
condições ambientes que nos fav1>-' 'Portugal e Il rede de portos 'da cos
recem e que não têm pat no contio. ta sul de Espanha e o fomento das
nente português, e na paixão da s'ua: instalações náuticas, tendo .por suaoratória enalteceu a Operação AI-

Vez o sr. dr. Mário Lister Franco
garvê-Turísmo como o mais fulgu� resumido tios seguintes' termos o
rante empreendimento turístico do

-problema turístico do Algarve: «Ca-'nosso tempo; leuvando Jornal. do .

so à parte pelas suas excepcíonaisAlgarve, que; 'disse, considerava 'o .

condições clirnatéricas ; pelas suas
melhor jornal de provincia do País, belezas naturais e pelos seus monu
pelo seu a.specto, pelo seu- sentl-; "mentos: pelo' conjunto geográfíco e
do ecnstrutívo e pela sua .luta l;>rava, ,. etnográfico que representa; pelo
em defesa �o pedaço mais be.I�. 40! seu facies próprio e até pelo isola
nosso território. Ao eoneluir-. �St mente a que a própria posição o
suas palavras, perante um .audítõrío votou, «empolgante folhetim da ter
de cente,nas. de pesseas qua�e pex-, '1'11 portuguesa-, ele .. carece de ser
plexas, Daniel Constant 0ttV1U uma� de uma vez para sempre integradoc�loroªa salvá de palmas. I;le! ql!e; .na carta turística do Pais com a
n!l0 é algarvio (nasceu. em eSl?lnl¡p�¡ unidade que constítut e que a pródisse do Algarve aquela y:��da��, 'pria: I�i prevê e não será demais
que nenhum de ,.nós --:;,<,!l,e.:tn¡ ',que, como-grande Estação de In
n��, se; ca.lh,aJ;_! 0,se Il,treVet;la,��ai �et{lo, que .p'ri{lcip'alm�n�e Ase lhedIzer, com rec�1O de que {l?�to�i a!sp'e,Qs�, �,��1JI de�âQlÍçQ para 'o q,tie.�e!l\,po�JantaslOS?S e ap,¡pxo��d,Q�'I ,quer,que seja, aq,�ele tratame,nto es-

. �omo ?� algarYlOs são,t;:¡r.dl?S ,JI.�. ��çjaLAue' as sUaS condições im
reconheclll!ent�, o que I!i\o., 9�e,r.AI.i �põel)1 �,e ql\e, sem essas condições,zer que seJam

.. !n�ratos, aq�l}elxa� outras":regiões parecem desfrutar»
·mos Já exaracto o. nosso sentImento' '.'...

.

de gratidão pelas palavf¡;¡{'justas Um pr.Qgrama paraque proferiu. acerca !;Io �Algarve! I

ãgradecendo-Ihe o alto servjço que Q turi.¡¡mo algarvio
prestou ·à nossa amada e tão .q.ueri
da terra. Que todos lhe .,reconhe
çam esse favor, que é justiça, são
os nossos "otos! :' \.

"

� :Coin�m�;açaés ,do ,.� (eñtenário de S. Gonça'io .de L�gos
'OXALA venha -a coníírmar-se 'o que a 'p�opósito das comemorações
.; ...; centenárias -de S. Gonçalo de Lagos, consta no n.O 200 de Jornal do
-4(gawe, pois, sem a'¡gum� cóísa que em Lagos assinale, devidamente,
)ais, comemorações, resultaría um vácuo que não màís seria preenchido.
.' ,.,'_; Q signatário" dado o desínteresse que geralmente se 'ilota no que res

�pe#ll)l manift;staçõe� qu,e possam dignificar a cidade e os seus filhos;
algo. tem referíde que poderá ser tomado corno censura, mas que é .ape
'nas um'a eha.m.a4atend�nte a desperta1"energi'a� bem.esca'ss�s' nos Jtem .. ;

pos, que ¡1IrSSllDl;--"'-:: ',_ "o'." '. .'
'.'

.

'.�
" ..

,

. ". Afigu,ra-se·me que para CerlmÓDla dIgna de registo na, igreja de San
·�(�"�âria, haverá que destiP,ar i'!. mesma, desde já, um pároco que assista
copvenientemente, pois, presentemente, dá a ideia de uma capela parti
"ctHar; visto pouco mais se realizar ali que'. a missa, cujo horãrio de do·
jningo esteve. até em vias de !ler,alterado, com reparos ,dos fiéis..

.

. I�id...dvas d.e louvar - ,Recen
iement�,fGi"me dado: .ver colocados,
com gosto, sobre diversos móveis
Q_a' esta.ção dos 'C. T. T, e mesmo
no

.

reeinto 'destinado 'ao' público,
péquenos vasos de barro, com plan-

•

t!lS naturais, q-ue emprestam, ao 10-
'cat uma, nota alegre e portuguesa,
de certo· modo contribuip,do para

Empresto nag melhores con..

edições.' Não deixe de eon
'sultàr 'A GU)BAL, Rua dos
Bacalhoeiros, t()7..2:0 ..Lisboa

��*;¡**********************
'¢INECLUBISMO
¡�: Fa��'- i�ãsegunda-feira, realiza
'ó "Eine-q1i:be . farense, .

no Cinema
iSanto' ¡António, maIs '-uma sessão
!�irdiná'ria" com a película sueé.a

\ �:.,�la slii:"da'llço1l'nmVe,ão;; .,...•.
,. ,.

;;�t'indispeilsável 'que a ponte
::
'sobre :0 'éió assegure as

lI,.l;omunicações. ferroviárias
J �:. O sr. eng. Rogério 'Torroais Va
"Iente a.presentou uma valiosà co

., .
municação .aCérca da ponte. sobre

'::,0 Tejo na qual·defendeu a necessi
",:é!'iade desta ser dotàda com a Unha
:�fér:rea.. Aduziu razões incontestá
� �"eis e espeCificou ¡
"

�':j¡., .Q lJ,ê ron D,S parecer,'sobretudo,
qüe ...a linda próyfnda· do, Algárve
no'í-;memente sê vâtotizará com a

pr!Jfe.ct¡;i4l!�o,br.a< "''Mahamjl�in;hes
fe,çâso os ganhos do ponto de ,vis
ta' ê;6H�stico seriam ',-:-ao ,que

o

se

1 "s,up,ô'e :--senslvelmerite supeti'ores
ii }�om 'a}�<!lução da pOnte.mistâ, de
·,vteferen9a à ponte unicamente
\¡�rod'ovrát\l.I ..

'

Atente·se desde logo,
�':�que o tráfego de longo curso de, e

� ,.p!'ll'l'! t!l;I,·F;'rovincI$; se canaliza ho
. Je prindpalinente pela linha férrea
e é nele que se inclui' a grande tó
talidade do tráfego do turismo in
terno� Por outro lado, não é des
picjendo já o tráfego turistico (de
naciónajs e estrangeiros) que utili
'za o caminho de ferro com destino
ou procedência da Andaluzia por
,via Algarve. Todo esse tráfego de
natureza turistica não colherá qual

- Qluer 'beneficio se a ponte se limi
tar à rodovia.
«Também não deve perder-se de

)'ista. que, apesar' da . desejável e

ésperanço�ª. expansão do afluxo
.

'�turistico €strangeiro, o turismo in
�ter�9 4á·de desempe'nhar, cada Vez
mals'¡', pap,el de grande relevo na
nossa valorizaç�o t:egional .t�rillti
ca. Ao caminho de ferro·cabe ini
.Itidlvelinente posição de primeiro
plano no r�spectivo tráfego, sobre-.
tudo quando se deslocam de cada
Vez grandes massas de viajantes.
.Ora, a supressão de transbordo

forçado com a actual travessia flu
vial Lisboa-Barreiro em que se

-- .. I põem Oil problemas, tanto das pes-

NOVOS CORPOS GERENT�S
DE LAGOS Montepió dos Artistas, de Faro. .

em assembleia lIerlll ordínãrte 'fol eleita
.a noca, gerêncla da .1I.ssoelação deSoeorr'os
1'l.útuos Protectora dos lI.rtlstas, de' Faro,
-que' tern-a seguinte eonstltuição:'

.

. Assembleia geral- presidente, Eduar
doHorãcío 1'l.artins Seromenho; .11iee�presi. A p '''REDE. de .trans"'arênc.'adente, José, 1'l.artinho Nobre Varliues; secre- n. , y

tát:iOs, I�delonso Oli��ira Pe;es e José.J?a ..
'

que só. o vidro .pr_oporci.o1}a, es"
-<¡UIm .0 Brolen.. Oll�elra; 11Iee�s.eeretar.lO.s. tende-se a tedo ô -,comprimento db
.).{ogér¡o Pu:es Costa e, lI.mbroslo. lI.ntomo' .

d . D J' d'Inacío. Direcção _ Efeet!l1os: presídente, corre ar.. e.senas e .
uesenas

.

e

João !'larla Vieira de lI.ssfs Pecheeo ¡ \liee. pessoas aguardam o momento da
."presl�e!'te, 1"lanijel de Canalho .Rl!s�ul!ll¡o; visita, que se aviJ1inha•. c. Grande

.. secretarto; Fernando -/(a)!ler HIP.9h.�Ol te... . 'i,'." t
-' ',' ·-··t· " ..", -d' t'·soureiro'··lI.ntói'iío Jos� Ventura .. Lei ..lâ'''llO- par..e ue a�s. v'.s,' an.es yren, e ,e.n re

g�¡s, He'nt;.ique 1"lar'çal lI.b_oimi João Fran. os dedos pequenos volumes côm.mi
cl.sep 1'l.anjua �eal e José,. do Carmo Rolão ,mos para os seus doentes .

Jumor. Substttutos: l\mllcar, Nepomuceno p S I S1I.leixo, Fazenda,' 1'l.anuel. de Brito Vargas, ara·o u, o m·ar. empre
.

o

Doml.ngos Baião Sena, 1'l.anuel Ponce, .Rui mar, servind-o de fundo ao quadro
d,! S�l�a Po!:te, 1'l.anuel Peres .de 1'l.orals, ,e de qU'e também fasemo-s parte. $ef-
Sergio ll.drlao Gonçal�es 1'l.adelra. Canse· .. d J lhlho fiscal _ Efecti�os: presidente, 1'l.ári.o v,n o como que ue muro, aos o a

José Per.eira Dinis; seeretário, Carlos 11.1. res curiosos dos forasteiros. Muro,
berto .1'l.orin. de Sal�s Cabreira; relator, em co¡¡�a(;'ão' com.' o céu�horisonte
1'l.anue! JoaqUim 1'l.adelra Xabrellas. Substl··

I "'d I
. . . 1 d

I

tutos: lnáeio Joaquim 1'l.orelra Baptista Fer. para, a o qua e ,mposs,ve� escor-

nande�, lI.ntónio dos �ant'?s Capela JÚl';lor_ e tina,. seja o: que .for.: . : ..

"

lI.nton.1O da, E�carnaçao VIegas. CO.m.1s,ao Pequenos barcos ,.,scam as aguasAdmtnistratLVa do -Fundo AuxIltar» -

b" . .

U ../
'presidente, dr•. ll.ntónio 1'l.lguel Galllão; se. como so"! ras",,,,rea,.s. _

m f'o �e
eretár!o, Jaime Custódlo.�a�sos; tesoureiro, fumo obl'fJ;ua na �,recça� do, ceu,
lI.ntóDl? José V�ntul'a Lema; �,?gals, José como cammho de mconceMvel rea-
1'l.areoltno da Torre e BraneohIlo S.antos I'd.d1'l.arum.

" a e.,
.

'.

11. dlreeção desta prestante coleetll1idade O tom de vos nas conVersas entre
·tel1e· a lIen�ileza de nos en�iar um oll<;io �m OS circunstantes baixara bastante.
qu.e nos da eont.a de q,ue, na sua. pFlmelra Q

. .� .: .' ,

reunião deliberou exarar em acta uma uase se sussurrava, em pequenos
saadaçã� a toda a Imprensa regio'nálista, grupos. Casais guardavam filhos
«eom especial reIno pa�a esse semanário e doentes .em regresso de férias. Na
seus redactores desta eldade" pelo earlnho of. d' J

'

I' J •

eom que sempre têm distinguido esta lI.sso. J ffce, e ffc�ntuaua pa ,,,,.es, angus-
elação, ·que eonta mais de um· séeulo de tIa da proxIma separação. Empre
existêl';cia, ao serlliço das .classes ,menos gadas, irradiando asseio e simpatitl,protegidas desta eldade.. .

crusavatrt-se no meio .da afluência
de visitantes. E desapa,reciam,pa
ra la das portas, absorvidas pela

Assembleia geral - presidente, FraIl!!is. constante actividade do humanitario
eo Pereira Ferreira; �iee-presidente, Isidro estabelecimento sanatorial.
José Leiria; seeretários, Fernando 1'l.anuel A am"'la es"'lanada para. doen.-Vieira e Carlos ,Vieente da SiI"a Finto. y y

Direcção _ presidente, dr. Bernardlno.dos les estava deserta. Olhos curiosos
Santos 1'lendon.ça; l1ice-presidente, lI.ntónio atravessam o obstaculo de' vidro e
José de Barros; se.cret�rios, José JoaqÇlim .devassam O lugar onde. pela certa .

Justino Zaearias e José dos Santos Viegas "

Carmo; tesoureiJ'o, Sebastião. lI.ntónlo da na altura devida, inúmeras camas,
Enearnação. Substitutos: João 1I.lIneio de com suas vidas doentes, serão expos-
Brito e 1'l.anuel Franelseo de Brito•. Conse- t b :�: d

.

'dlho fiscal - presidente, Vitori.no Feli'(!jano'
as ao ar ene, #co as praxIm, a-

Cardoso; secretário, Benedito Reis Fortu.· des das ondas marinfoas.
nato Dias; redaetor, José Franciseo dos - Falta muitopara a hora? - in·
Santos. Substitutos: Jorge de Jes¡¡s FerIlan. terroga um· primeiriço visitante, aodo ParaísO, 1'l.anuel Cipriano 1'l.endonça e

'nosso la·Jo.· ..
' '.'

. ,Carlos. Jose Gomes. "'. -

-:- Não, não falta•.
�

É doi vinte•..
.Momentos depois, aberta uma

po.rta num dos extremos do corre

dor envidraçado; o "!ar de gente ,na
espera começou.a escoar-se .

despertai' a a1ten",ão, de quantos
passam: por Lagos �'necessitam de
utilizar QS serviços postais.
Duvido que a jdeia tenha partido.

de qualquér lacobr,igense, mas, co
mo é digna de registo, o aponta-

. �ento fica parã louvar quem de tal
se lembrou e servir de incentivo a

que outros a imitem, pois que lião
importam os motivos i:)las sim os

efeitos, 'e, no caso 'presente, o efei�
lo está patente dada. a boa impres
são ali causada pelas plantas.
Amigos que partem - O pessoal

das estações telégrafo-póstais,. faz,
sem dúvida,' parte da familia dos
que, como o signatário, acotrem

quotidianamente a. tais s�rviços.
Assim, quando a linha de conduta
desse pessoal é digna, sente-se, de
verdade, o afastamento 'dos que ali
atendem o público. .

'Foi o·que aconteceu, recentemen
te, com a salda do ·sr. Pedro de Bri
·to e sua esposa, que du·rante 13
anos serviram Lagos como um ver

,dadeiro funcionário deve servir.
Empregados assim honram e hon
ram�se, e estou convencido de q·ue
na capital do distrito, continuarão
servindo com o aprumo de sempre,
prestigiando-se e aos serviços de
que dependem.

Joaq:dim: de'Sou'sa Pisearreta

A Comissão de: Turismo da Casa
do Algarve re'presentada pelo seu

presidente, sr. Hermenegil40 Neves
Franco, apresentou também um cri-
·terioso programa do qual extraímos
.algumas passa�ens':

. «Deverá' merecer ao S. N. I. a
maior .atenção o problema hotelei
ro, não-se permitindo, de momento,
construções'de hotéis de 1.a classe,
em eleva'do .número, num máximo
de três ou quatro, nas praias con

sideradas de' projecção internacio
,:nal, devendo, os restantes hotéis
s'er propriamente hotéis de tu
rismo a preços compatíveis. com as

'c1a!!ses menos abastadas, devendo
"ii grande maioria das unidades ho
't�le¡'ras ser composta por pensões,
: bem entendido, obedecendo a todos
..

os requisitos da moderna., técnica
hoteleira».

.

"

Deve proibir-s� a caça� por via
márftima, 'às pombas de :rocha;
construção urgeate do :Aeroporto
110 AlgarVe; ligação ferr0vi·ária en

tre Lisboa e o sul do Tejo, através
da futura ponte sobre o Tejo, evi
'tando-se por tal .forma o inconve
'uiente e já ultrapassado meio de
transporte entre ·as duas margens,
'por barco, tão mproso e incómodo,
'muito

.'

em especi.al para os estran

geiros" qtie "nos ''''¡sitam; melhot�r
'às comunicações ferroviárias; fad
lit,ar-se a constituição duma empre-
sa naCional qué explore as carrei
'rlls de «ferry-boats. entre o Norte
'lie África' e o Algarve, pois tais car
"reiras são da maior importância
pata o turismo do Algarve, e terão
êxito assegurado; colocação em to
deas as estações do

.

caminho de
ferro de placas indicativas das prin-

. ,cipais regiões de turismo que ser

'Vem, em espedal praias, 'que não·
sejam a da própria 'estação, com a

indicação' quilométrica das s.u as
distâncias'; colocação d e placas,
nas estradas, a exemplo do que se

\ 'vê 'nas estradas de outros paises,
indicando os principais pontos a

visitar, nomeadamente monumentos
'nacionais, com o' indicativo das
distâncias quHométricas; visitas ao

Algarve de entidades estrangeiras,
,promovidas pelo S. N. '10; sanea
merito das praias e incremento à

.construção ,de unidades hoteleiras.

. Temos 10.000 contos,
para o Aeroporto

, O sr. dr. Amadeu.Ferreira de AI·
meida levantou o problema' do Ae
ropo'fto tio Algarve, elemento fun�
damental para o progresso do turis
mo algarvio, lembrando as ·diligên
cias feitas para ,a concretização
deste melhoramento e a citcunstân.
cia de a «maquette» ter figur.ado nâ

exposição das realizações do Esta�.
do Novo que esteVe patente no
Instituto Sllperior Téonico.. Em
resp0sta, ouviu'do presidenti;! da2.a
secção, sr. dr. Afonso Lucas, que o

Aeroporto
.

estava já dotado com
10.000 contos pelo Fundo NaCional
do Turismo, e pela Direc,ção da
Aeronáutica Civil, facto confirmado
pelo sr. dr. Roqueiro, dó S. R l.
Por sua vez Q sr. dr. Raimundo da

Costa Ascensão apresentou uma

valiosa comunicação em qué justi
ficava as razões do despertar' turis�.
tico . d'o Algarve, a necessidade de
iniciar a marcha para a sua Valtlrj';,
zação e a ·indispensável propagani
da das suas. belezas;' .

,
. j

O sr. eñg. Hélder'de Freitas Sar�
.

I 'I

Clube Re.creativo Tavirense

"

Sociedade Orfeónica de Amado-
res de M Íísica e Teatro; de TarJira

.
'

Assembleia geral - presidente, dr. Ofé·.
'lio 1'l.áximo de OIi��lra Bomba; �iee-pres¡.
dente, lI.ntónio de Sousa Dias; secretários,
Renato Júlio Peres e Frandsco lI.rnaldb
Gaspar Gonçal�es. Direcção'- presidente,
José de Oli�elra; Illce-presidente, EmUiano
dó Naséimento Palmeira; seeretários, João
Faustino Nunes Gonçallles e Joaquim' Eduar.
do Roeha 'Dinls; tesoureiro, 1'l.anue! Joaquim
Domln.gos Barqueira. Substitutos. Onr Re.
nato Chagas, Pedro do Carmo 1'l.endonça.e
VirgJllo E"adsto Ca�aeo. Conselho fis·
cal _ presidente, Sebastião Baptista'Leiria;
seeretárlo, Diamantino Cardoso; relator,
Fran�lseo lI.ntónio de 1'l.ato·s.

"A"DUBO'.
.

':'
., :. -

� , -'",.'

Mundo de dO.r e de esperança
.

.'

COM 20,S OU 26,5�/o DE AZOTO

'SEClJ/NtiO na 'mesma d{r�cçã9'
de todos os outros visilantes)' em

bre.ve ultrapassam.os·mna bàiil1apor
ta� Palmilhamos. todo� o, comp";,
me.nto de um paràPeito, depois do
qual 'nova porta se nos deparou.
então, a· nossos olhos abriu-se um

novo mundo. Mundo novo para os

nossos olhos e a nossa'se·nsibilidade.
soas como das bagagens; a possi- Mundo de dor. Mas, também, e

bilidade de embarque em estação ·p"i1!cipalmente, mundo de esperançaI
central d e L i s b o a, em ligação .

A nl?,s-s'a frente cdepara�se. a imen
directa com o sistema ferroviário sa' nave central do edificio I O Sa
que lhe é convergente; a enorme natório ,Ma,rU,mo do' Gutão· esta
facilitação do aproveitamento do ali. Ali, defronte de tudo· quanto
material cin:ulante possibilitando antes visionáramos 'delel' Real,
a reposição' de carruagens-camas absorvente, a: finalidade da visita I
para' o Algarve, e bem assim a in- Olhos e espírilo tentando abarcar a

trodução de carruagens directas grandiosidade. da obra I Nós, aden-
. em alguns combóios procedentes tro do todo palpavel, dessa, imetl._sa
do Norte do Pais 'ou do estrangeiro, casa de saúde! E ela metida por
ou para lá destinados; o desapare- nós de.ntro,·/om.ando-nos a surpresa
cimento de muitos óbices, que hoje ultrapassada!
necessàriamente existem, à realiza- Os três pisos ,da fachada central
ção de excursões, expressos ,e com- .do.edificio são divididqspor numero
bóios-cruzeiros, por força do con- sas salas.' Em todas elas impera u.m

dicionalismo ,que o Tejo cria; a ambiente. de rei;onforto, não obstante
melhor adequaçfto dos horários, a doença ser ama e senhora ali. Um
tornados então independentes do .asseio inultrapassavel contagiá a

transbordo; a c0nveniente separa- f4voravel impressão que, desde b, pri
ção do tráfego de longo curso ho- meiro momento, se impõe. Quebr'a
je amalgamado na travessia do Te- -se, de forma vertical, aquele retrai
jo com o de natureza suburbana; menta que contagia qualquer um

seriam algt,tmas das consequências qúando em visita a·estabelecimentos
que de momento se podem plausl· hospitalares.
velmente admitir para o turismo al- _o ar de miséria,/ísica áesaparece
.gal'vio se entretanto se vier a: con- ante aquelas salas muito'ijumina
cretizar: em relativàmenfe" curto dd'S, bran'éas, de soalhos espelhan
prazo, a hip'ótese ainda em estudo tes e roupas ressumando limpesa.
da ponte com: ligação ferroviária. .Impressionante, . ver:dadeirame1:Zte
«Numa altura em que a valoriza- impressionante, o número de cria-n

ção turistica do Algarve é proble- ças internadas em tais salasI Tan
ma tão candente, crê-se de maior tas, tanjas são, q.ue o espanto amar
interesse a justa ponderação' das fanha·nos o entendimento! Para
facetas antes expostas». mos. Tornamos na pesquisa de de-
E foram estes, em traços largos terminadà sala, que só quase no ou

e em ligeiro apanhado, os assuntos tro extremo de tão comprido corpo
debatidos no colóquio e que mais do sanatório fomos, pouco depois,
interessam à nossa Provincia. localisar. Voltamos a parar, em

Cremos que a Operação Algar- frente de outras salas de infantes.
ve-Turismo que à sua volta está·a Como, tantos doentinhos? Porquê,
reunir tantas 'simpatias, alicerça- tantos pequeninos doentes?
das no bom senso e no desejo de E durante uns minutos ficá.mos
.ver prosperar a zona maritima mais perdido. Durante al¡runs minul9s
va,liosa do Pais, prosseguirá para deixamo-nos perder na emaranhada
bem do Algarve e para dignificação procura da resposta às nossas inter·
e prestígio mundial do turismo por- rogações •••
tuguês. Ant6nio do R.i�-
�1II1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111l11l1l1l1ílllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!!!:

;J.f,oteL'CtJa�co cla ª�ma
Monte Gordo

TODO'O AND
"

RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
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. EIS O ADUBO QUE LijE CONVÉM
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IElFn,<cnlE�1I'1E' COMBiNA OS EFEITOS RAl'IDOS DO AZOTO

NITRICO COM A ACÇÃO LENTA E DURADOURA DO AZOTO AMONIAC'Al
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Ar·'ur dG Ma'C5 MarqUG5

f:orrG5pcndllnda r
·Av. 1>. Joao I, 22-:1.°, I>.o.-Almada

Proposição inédita n.O 174

por Manue(Arrenega Padeiro-
Rio de Moinhos. .

Proposição para os novos

Br. 2 p, _ Pr: 2 p.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 12·25 - Pr. 17-24

Nota: Recebemos este trabalho,
enviado pelo' autor, a 31-VIII-959.

* * *

Proposição inédita n.O 1'75
.

por Manuel Mendes Braga -

Lisboa•.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (1)-14-18-19-20-(25)
- Pr. (4)-(9)-15-16-(32) .

* * *

Sol1Jções
¡>roposição n.O 125 .

. 16-20 e 14-18 e 1-5 e 8-12 e 4-9
G.Br.

P�posição n.O 126

·22-26, 9-5; 26-30,21-18 (se 21-17;
30-27 E.); 30-21, 18-13 (se 5-14; 24-28
E.); 24-281, 25-18; 28-31. .. Emp.
,)(..)(.•••••)(.)(.•••••••••••¥-.)I.

Itllsilltt .ut II�Ja.r17te
Té e n I.e o

Foi exonerado do eargo. de direetor dos
eursos hidustriais da Eseola Industrial e

Comereial de Faro, o sr.' l\.ntónio Sarrkó
Pieado, tendo sido nomeados direetores ·dos
eursos eomerdals e industriais da mesma

escola, respectil1amente a sr." dr." Deolinda
l'larques Coimbra e o sr. eng. Nascimento
Costa.

M(LIi()�I..\ V() ()l!(.

(:() V..\ ","iNDO.
Conclusão da 1.' p6gina

vendido entre 485 s. e 497 s. 6 d. por
cwt., desembarcadas. As amên
doas Larguetta seleccionadas,
22/24 s. são oferecidas a 465 s. e

27/30 s. a 462 s. 6 d. por cwt., de

sembarcadas, encomenda de Ja·
neiro.
As amêndoas Prima Baris e PG,

�oces e limpas, são cotadas a 420 s.

por cwt., C. & F. (462 s. 6 d. por cwt.,
desembarcadas).
Em Bruxelas o preço da. amên-

doa· conserva-se em alta. ':
..

..---------.';.�•.
�

.•.
,

----------_.---•.
"

•.•..•._- Xdrigiu 35,33;oÍj:ILõe�
de toneladas�' a pe�e�
:mundial' em 1'59

'

Ca"ndusão'da ¡'.- 'pé5g1na':?
tradicional posição de. privilégio,
representarrdo 25 por cento do. total
das capturas mundiais. O Peru fi
gura à cabeça, com 1.824.000 tone
ladas de anchovinhaa que utiliza
unicamente no fabrieo de farinha
de que é hoje 11m dos maiores pro
dutores do Mando. Seguem-se, os
Estados Unidos, com 1.184.000 to

neladas, e a Rússia, com 1. 056.000.
A India, que em ·1958 capturar,a
1.064.000 toneladas, só consegq_i�

.

'obter 811.200 em 1959.
-'

As capturas de atum, bonito e

cavala foram senslvelmente iguais
às do ano anterior: 1. 920 ..000 tone
ladas. Só o Japão, principal pro
dutor, viu. os resultados da pesca
subirem de 813.000 toneladas
em 1958 para 906.000 no ano' ime
diato. Os outros países-importan
tes importadores registaram uma
apreciável diminuição.nas capturas.
De registar p aumento de t):a,1).::

sa�ç�es. de.jpeíse ,�ongeJªd(L.e,.elp
filetes, qu,�,,'�tjqgi;ll;l:l3f¡ �iJrlL; r..4�
1.798.000 toneladas•.. ,Aum�nlQ,)f:r li
geiramente li produção _ de peixe
enlatado e verificou-se declínio no

peixe seco, fumado e salgado.
Para ci total' da pesca

-

captlmldã
em 1959 contríbuíram: a· Asia, . com

44%; <�uropa, 22; América do Nor
te, 12; América do Sul, 8; Rússia,
também 8; África, 6 e Oceânia, 1 0/0'

MOBíliAS.

DECORAÇÕES,'
J runo PARA o LAR

CA�IA ",N',OBRE
(lit u n d a d a e rTI 1 ee Ei );!.�' ;.-:

F A':R O n
R::;

.Rua de Sanie:.? Ân.t6I!l,o, nUl
, . Tel�fQne 1 "6 (p. pte-.i I

¡:" • '"

'

• I", .:iJ II II
'. � ti,

Se o Governo. não proibir
imediatamente as -rapas- a

sardinha desaparecerá da

costa algarvia
r.,

Conclusão da L" p69ina

Em 1958 foi pedido- ao Governo
por pescadores, autorização para
pequenos barcos chamados «cerca

dores» poderem, durante o defeso,
exercer a pesca, o que foi autoriza
do. Logo uma comissão de pesca
local (Portimão) do Grémio dos Ar
madores se deslocou a Lisboa a

pr.otestar perante os governantes
para que essa modalidade de pesca
fosse proíbída com a alegação de
que a mesma vinha arruinar a cos

tae causar os maiores prejuízos fu
turos. :It clare que o Governo, inteli
gentemente, proibiu logo tal moda
lidade -de pesca durante o defesô.
Como se compreende, agora' que
isto ia cáminhando maravilhosa'

.

mente 'para o inar algarvio, que se

jam os próprios armadores a pre
parar as suas traineiras com 'redes
chamadas crapas. que são dez ve

zes
. mais "prejudici'ai�. neste tempo

da pnocrlação, dó que as pequenas
«cercadoras ...?!

. Em 1955- começou uma arte des
sas. na sua nefasta destruição de
peixe ovado e porque deu lucro ao

armador, sem se olhar ao grande
prejuízo que causou às espécies
íctícas do mar algarvio e, por con
seguinte, à riqueza da Nação, no

ano seguinte aumentou o número
destas artes e este ano, segundo
nOS consta, são quase todas as trai
neiras a preparar-se para a pesca
durante O· defeso, coin as redes
œapass,
Quer isto dizer (no entender da

tal comissão) que se está a provo
car precipítadamente a ruína e a

miséria da costa algarvia .se o Go
verno não proibir imediatamente o

uso de tais artes e mandar que se

cumpra rigorosamente o defeso.
Eurico Santo. Patrício

.....

:NUMmomento-em que tanto se fala,

em turismo no Al/farve, não
¡$eria pportuno a Câmara Munici
pal ordenar a conclusão do estudo
do empedramento da estradá para
o miradouro da Picota?

A NA -. PRoví�flA

PORTIMÃO
Rua de Sanla Isabel, 47
Telefone 385 (P•. P. C.)

Prova de aptidão (para
graduados daM. P.-

.

A delegação distrital d�\ M. Po
promoveu em 14 e 15 deste mês;
uma prova de aptidão, em- que. to
maram parte cercá de 50 gradua
dos de todas as alas do- Algarve.
A prova que decorreu. na zona

compreendida entre Ferreiras,
Bem Parece e Albufeira, foi dispu
tada com muito interesse e dirigi
da pelo sub-inspector sr. Teixeira
Melão, com a colaboração de todos
os dirigentes da ala de Faro,

************************,

Madrinhas

]A pe�nsaram que a euforia que
sentimos, (Je manhã,' ao levan

tar-nos,-púzsando ler conquistado
um no.vo dia, é exactamente igual,
em peso animico, ao desalento que
sentimos ao deitlir, pensando: mais
um que lá se foi?

espirituai� .

-.-

Pedem madrinhas espírítuais 0$
1.0S cabos srs. Manuel Pedro Ro�
drigues, n.O 590/59; José. Amãndid

.

Talhões de terreno para
de Oliveira, n.O 1.624/59; José A.
C. Felgueiras, e os soldados srs.

construção urbana em local Joaquim Faisca Ferreira, n.O 642/59,;
autorizado no sítio das'Hor- Manuel Ramos Rodrigues, n.�

tas, a .pouca distância de Vi- 673/59; Joaquim Teixeira Baltasar;
la Real de Santo António. n.O 569/59; João Françisco Pereira;

n.O 232/60; e José Serafim CanhãojInforma-se na Redacção des- n�O 635/59,:todos da Base Aérea -n.�
t� jornal.

. 1, Granja do Marquês, Sintra. i

VENDE-SE

pAJ?;Aalém da nossa compreensão
,

ou inteligência, há, por ueses,
factos. e asserções que não parecem
jogar certos.

Lemos; numa crànica que um re

dactor do «Diário Ilustrado» fas
sobre a Dinamarca, pais que consi
dera ·hipercivilisa(io, que o nosso

Pais é aU desconhecido e mal- com
preendido, ptzrtt:'o que serta àmtr¡�
buido a descrição de um marujo,
que, doente em viagem teve de ser

hospitalisado em Portugal e a que
jornais daquele pais. deram crédito
e bastante relevo. Disse o marujo
que as nossas enfermeiras andavam
descalças e que os doentes da enfer
maria ficaram boquiabertos quando
o viram sacar de uma escova para
lavar os dentes.
Será que a credulidade ou igno

,
rância são indices dos países civ;U
sados? Nós fasemos da ideia de
qi'l!ilisação um conceito mais un;-

· versalista e não admitimos que uma

pessoa se considere civilisada quan-
·

do' acredita nos dislates que qual-

A [InfI�fnIf
.

quer marujo mal disposto se permi-
.

.

...
te bolsar contra um pais que, certa-

.

mente, o acolheu com benevolência,
carinho e atenção. Pensamos que

·

uma pe§.soa civ;Usada não deve ser

,
. .... :acusada de ignorante ou infantil.

·

.. tmente crédula. Pensamos que a ci
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO' viUsação se afere por comparação
PAÍs, FUNDADA HÁ MAIS DE �.' entre paises cujo nivel de cultura é.
UM QUARTO DE SÉCULO

�,

f[1 I�I[ lrIllES lA\ S
cA. CONFIDENTE», eom. sede na eidade

de Lisboa e lilialao Porto, eom.aniea a todos
,.

os eapitalistas que eoloea dinheiro sobre i..as "

Lipoteeas, em. propriedades, ao juro de 8 % e»

pagos �diantadam.ente aos anos. Et da nossa

inteira responsabilidade a e(ieiêneia da tran

saeção.
Trata�os' de toda a doe.m.entação, registos,

ete. Nada eobram.os de eom.issão aos ea.

pitalistas.

= L S B,O A :f::: E�D IT AL
��

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da. R. Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

João António da Silva Gra
, ça Martins, Engenheiro-Chefe

·

: da Quinta Circunscrição In
dustriaI, faz saber que Ma

-:�nuel Pedro dos Reis requeréu
· 'Hic�nça para instalar uma ofi ..

cina de carpintaria mecânica,
� ,iooluida na·"2.a classe, com os

'

�--------------------�--�----------------.------� inconvenientes de barulho e

",perigo de incêndio, situada
em 'Brancanes, freguesia de
Quelfes, concelho de Olhão,
distrito de Faro, confrontando
ao Norte e Nascente com o

'"'r-equerente, a Sul com' Luís
.� Saias e a Poen}e >com cami
nho público.
Nos termos db -Regulamento

' ..
das Ind.ústrias Insalubr,es; Incó

.;

'modas, Perigosas óu Tóxicas
e dentro do praz,o de 50 dias,
a contar da publicaç.ão deste
edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar recla
mações por escrito, contra a

.

';concessão da licença requeri
'da e examinar o respectivo
processo nesta Circunscrição
Industrial, com sede em Faro,

I na Rua do Distrito de Faro,
n.o 2_2.° (Edificio da Mutuali
dade Popular).
Faro, aos 25 de Dezembro

de 1960.

= PORTO_

R. PU$OS Manuel, 14-1.° (ÀIIg. da R.: Sá da BandeIra)
,

Telefs. 270J 1-28721-51509
"'�,

CAI-LHE O CABELO? ..

TEM CASPA:•••
É CALVO:•••

TODOS

CADA

USE �VITÂBOLBO�
ESSES DESAPARECEMMALES.

EMBALAGEM 100S00

(RESTITUI-SE A IMPORTÂNCIA NO CASO DE NÂO SE VERIFICAREM RESULTADOS FAVORÁVEIS),

Rep. ExcI.: Produções Sande Freire
Av. Aim. Reis, 94, 4.o_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: FarmAcia Lobel
Rua Iufantarla 16. 98-B - Telef. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:

Dep6sito Farmacêutico
Rua da Poute Nova, '54, 1.' - Teler. 24471 - PORTO

�XITO ABSOLUTO NO CONTINENTE,
'ULTRAMAR E ESTRANGEIRO

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARÁ

DE SER CALVO, O CABÉLO NÃO LHE

CAIRÁ E FICARÁ SEM CASPA

o Engenhelro-Chele da Circunscrição

!joão A. Si/va Graça Martins

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de Santo António

'Anúncio·
(2.8 publicação)

-.-
.
Por este Juízo e Secção de

UMA das grandes riquesas do Processos, pendem uns autos
concelho de Loulé, é a pro- d A E'

.

dução do mel. Outra, a destila- . e
. cção

.

special de DIVisão
ção de aguardente de medronho, de Coisa Comum que Gau
Não é arrojado afirmar que ambas dêncio Joaquim, Viúvo, traba
são as mais quantitativas do Al- lhador, residente em Castro
g�� que se não instala nestp vila Marim, requereu contra'Ercí
uma indústria para refinar o mel lia Joaquina Pereira, solteira,
por oentrifugação, engarrafamento maior, doméstica, residente
e exportação? Por que não se insta- no Monte das Soalheiras, Joãola uma grarzde adega para trata- M

.

V d bmento de aguardentes de medronho, ana asques, casa. o, tra a-

criação de tipos especiais e propa- lhador agrícola, residente no

�anda de uma marca para censu- Monte Francisco, ambos da
mo e exportação? freguesia de Castro Marim,Aqui têm os oapitalistas vasto OUvia Joaquina Pereira, ca.sacampo para estudo e aplicação pro-
dutiva de capitais. da, doméstica, residente" na

_.� vi1�', de '. Loulé, _

no _Lf!rgQ ;c:À�
Dom Pedro I, número quatro,

REALIZARAM-SE eleições pa,a Manuel Joaquim, solteiro,
a direcção do Louletano Des- maior, comerciante: residente

portos Clu.be. Num. ambiente de Nquase desinteresse, a muito custo, na Rua ove de Abril, e Fran-
aq, que parece, lá se conseguiu eleger cisco Joaquim Pereira emu..

uma direcção. . Iher Oeolinda Teixeira, ele
Por que será que se verifica tan- comerciante' e ela doméstica,to desinteresse por uma actioidade

residentes na Rua Doutor Mique hoje tanto predomina no Pais e

no Mundo?, guel Bombarda, estes dois, úl-
Não há dúvida que Loulé está a timos da cidade deTavira, e ne

decair. O bairrismo loulelano dei- 'les correm éditos de 20 dias ci
xou-se avassalar pela indiferença. tando os credores desconheci:-Hoje é pelo desporto, amanhã pe-
lo que resta das bandas e já se não dos dos ditos requeridos, para,
houve diser que Loulé ... é a mellior no prazo de 10 dias, findo Q
terra do Mundo! dos éditos, que se contará da

data da 2.a e última publicação,
deste, deduzirem, querendo,
os seus 'direitos, nos termos
dos arts. 864.° e seguintes do
Código de Processo Civil.
Vila Real de Santo António,

6 de Janeiro de 1961.

O Chefe da Secção,
(a} Vítor Carlos Pontes Vilão
Verifiquei:

O Juiz de Diréito,
(a) Vítor Manuel Leite

.Marreiros

elevado 'e não se compreende eleva
ção em cultura, desconhecendo povos
com passado multisecutar ou acre

ditando �m patranhas de marinhei
ros.

-.-

EM Quarteira, está a proceder�se a

sondagens para descoberta de
água para abastecimento público.
Há dias, num dos furos, descobriu
-se um veio tão importante que re.

bentou ao nivel do terreno com todas
as características de artesiano; .

É bom não esquecer que já nas

anteriores sondagens se havia des
coberto importantes veios de água,
mas que a partir de certa profu#�
didade o sabor da água era forte
mente influenciado pelo sal. Al
guns destes furos tiveram até de
ser entulhados com seixo grado.

Repórter X

BETESGA.RUA DA 3-LISBOA 2

Tele�. P.P.C. 366tOI- Teleg.: Honal
O mais bem situado de

Lisboa, com frentes para
a Rua Augusta e Rossio.
Quartos simples e com

banho privativo. Belíssi
mas it¡stalações inteira
mente renovadas e mo-

dernizadas.
.

EXCELENTE COZINHA

PREÇOS ACESsíVEIS·

O Hotel que todo o algarvio
de bom gosto deve preferir

NYLON, flOS E C�BOS

Bóias de plástico e cortiça, fios, rede�
de algodão e nylon, 'cato, etc.

Descontos aos revendedores - Apartado
2309 _. Lisboa-2.
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DESPORTIVAS
t:ampevnatv Nadvnal da II ()ivi�ãv

-FUTEBOL.
Comentários por A. ENCARNAÇÃO VIEGAS

TROCA DE POSICÕES
.

,

A deslocação do Farense ao Mon
tijo e a conseqüente derrota, colo
caram a equipa de Olhão no topo
da tabela, já que esta não experi
menton dificuldades em destroçar
'8 . .resístênciapcrventura oposta pe-
los rapazes.de Saoavém. .'
"-Repórtando-nos:ao fogo do Mon
tijo, ao 'que nos dizem, a equipa al
vi-negra esteve bem longe dé satis-

fazer as fundadas e justas aspira
ções dos inúmeros prosélitos que a

acompanharain, e isto porque os fa
renses não se exibiram à altura da
sua obrigação de c1eaders» e aspi
rantes ao convívio entre os maiores
do futebol português. Faltou à tur
ma de Faro, garra e querer, pre
dicados que tem utilizado noutras
partidas, para levar de vencida a
vontade dos montijenses que, diga
-se, impuseram ao grupo algarvio
um dominio que Só teve expressão
no último minuto e quando se acre

ditava na igualdade.
Partida para esquecer a dos alvi

-negros, pois a turma pode produ
zir bastante mais.

VENDE-SE

Lotes para prédios de

rendimento no melhor
local da cidade. Trata

URPUL, LDA.
Rua A'imirante Pessa

nha, 1_1.° Esq.- LISBOA
Telef. 23367

À espreita duma oportunidade, o

Olhanense desernbaraçou-se do
adversário com a facilidade que os

números indicam.. Todavia pertur
baram-se demasiado, perdendo al
guns golos por deficiência e sofre
guidão, embora duma maneira geral
nunca pairasse no campo a dúvida
quanto ao vencedor da pugna, ape
sar de algumas incursões dos visi
tantes terem por Vezes gerado o

pânico nas imediações de Abade.
Lamentável a expulsão de Cam

pos, ao que nos asseveram justa.
Os gestos irreflectidos são quase
sempre prejudiciais aos clubes e a

jogadores da craveira do interior
olhanense não se podem desculpar
certas atitudes, tanto mais que
é certo já terem o «calo» bastante
para não se deixarem arrastar pelos
nervos,

,.

TRIBUNAL JUDICIAL �

[omarea de Vila Real de �anto António

Anúncio
La publicação

Faz-se saber que, por sen

tença de 21 de Janeiro cor

rente, foi declarado em esta
do de falência, António dos
Anjos Ruívínho, casado, co

merciante, actualmente. resi
dente em parte incerta, que
tinha ° seu estabelecimento
na "Praça Marquês de Pom
bal, desta víla, tendo sido fi
xado ° prazo de 15 dias, a

contar da primeira publicação
deste anúncio, para os credo
res reclamarem os seus cré
ditos, e nomeado administra
dor da massa falida ° senhor
José Cândido Monteiro, casa
do, solicitador com escritório
na Rua Miguel Bombarda,
desta vila,
Vila Real de Santo António,

23 de Janeiro de 1961.
O Chefe da Secção de Processos,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
(a) Vit-or Mañuel Leite

Marreiros

O Portimonense alcançou um go
lo no Estoril e esse bastou-lhe para
trazer os dois pontos da contenda.
Alicerçado na defesa, pela expe

riência de Caldeira, enquanto Ca
brita orienta os-companheiros do
ataque, a turma barlaventina, que
tem vindo 'a fazer uma boa 2.a vol
ta, impôs a sua força, sobretudo na
maneira como soube defender a

magra vantagem alcançada, o que
aliás fez de forma inteligente e es·
clarecida.
Embora defendendo, o Portimo

nense não perdeu o sentido de ata
que e sempre que o fez levou o·

perigo à baliza adversária.

Está de parabéns a turma «lusi
tauista». E está-o, não só pela vi
tória mas também pela actuação do
1.0 tempo, em que exibiu um padrão

Mesa de pingue-pongue,
bilhar pequeno e um golfe,
tudo em bom estado.
Tratar com Luís Félix da

Silva"':'_Vila Real de Santo
António.

URBANIZAÇÕES
E LII;:ILÕES

de propriedades no ALGARVE e ALENTEJO
Trata a

URPUL, LDA.
Rua Almirante Pessanha, 1-1.° Esq. - LíSBOA

Viveiros do Falcão
Empresa de Agric�ltura e Jardinagem, Lda.

A melhor sel�cção de árvores de fruto e sombra

Arbustos de jardim e plantas de ornamentação

Construção de Parques, Jardins e Campos relvados

CARNIDE.LISBOA • Telefone 780463

de jogo muito aceitável, com o es

férico a rolar e os jogadores a correr
em boa coordenação de- movimen
tos. Já no segundo periodo a tur
ma pombalina não esteve igual a si
mesma, mas há a considerar a van

tagem de quatro tentos a provocar
o amolecimento e a imperfeita me

canização, por carência de tempo,
ao novo sistema da equipa..
De salientar o número de golos

alcançados, a demonstrar um poder
de concretização que parecia ausen-,
te. Que continuein I ...

Festas de Carnaval
em Messines e Moncarapacho
�IOS dias 12 e 14 de Fevereiro
W efectuam-se as tradicionais fes

. tas de Carnaval em Moncarapacho,
em beneficio da Santa Casa da Mi
sericórdia local.
Realizar-se - ão animadas bata

lhas de flores, com .

valiosos pré
mios aos três melhores carros apre
sentados, e concurso de estudan
tinas e grupos folclóricos.
A Empresa Rodoviária, promo

ve carreiras extraordinãrias entre

Moncarapl;\c'ho e as localidades vi-
zinhas. .

.

Também em S. Bartolomeu de

Messines, a comissão pró-monu
mento a João de Deus organiza os

tradíciõnais festejos carñavalescos,
que constam de batalhas de flores
com dezenas de carros alegóricos,
"nos dias 12, 13 e 14,.e grandioso
baile na noite de 13.

"�'�'�.'�'�"�"�"�"�"

A assembleia geral da Casa do
,Algarve que estava marcada para
"terçà-feira, foi adiada para 20 de
Jfevereiro. '

,

��......���......��...

Para es nossos pobres
o sr. Teófilo Pinheiro Guerreiro,

nosso prezado assinante em Lisboa,
teve a bondade de enviar, para os

nossos pobres, a quantia de 50$00.
Agradecemos em nome dos con

templados.

R.ESULTADOS DOS JOGOS,
Il Di"i.ão

OLHANENSE, 4 - Sacaven., Ó
LUSITANO, 5 - Montemor, 1
Estoril, O-PORTIMONENSE, 1

Montijo, 1 - FARENSE,. O

III Di"i.ão

Ferreirense, O - SILVES, O.
LOULETANO,

.

2 - S.: Dom., 1

UNIDOS, 4 - ESPERANÇA, 1

VI:,NOI:-SI:
o Anuário Comercial de

Portugal, II volume, edição de
,

1959, em estado de novo, com
, 4.983 páginas e algumas gra
vuras. Café Central- Cas

. tro Marim.

CARROS PI A PRAÇA
a gasóleo

tem para' venda, Chevro
let, Plymouth, Austin,
Hansa, Mercedes, etc.

BARATOS -

L. M¡\TVS TÜUJ>.4
R .. do A,lvlto, 33
T�léf. 633537 '

LISBOA

logos e árbitros
PARA AMANHÃ

Ta,a de Porta.�l
Covilhã - OLHANENSE

Curinha de Sousa, de Portalegre
Marinhense - FARENSE

Cartas A. Dinis, de Lisboa'

Braga - LUSITANO
Francisco Guerra, do Porto

PORTIMONENSE-Sanjoanense
José M. Rocha, de Évora

III Di"i.ão

SILVES - Aljustrelense
José Pérsio da Silva, de Évora

Moura - ESPERANÇA
Manuel Américo Pires, de Évora

UNIDOS - LOULETANO
Joaquim Reis Alvo, de Faro

TrabalLos públicos
no Algarve

Com o chefe do distrito reuni
ram-se os presidentes das Câmaras
de todo o Algarve e directores dos
serviços dependentes do Ministé
rio das Obras Públicasça fim de se

estudar a .execução de trabalhos,
públicos na nossa'Província, espes
cialmente aqueles-que estão inclui
dos no II Plano de Fomento.

.

rltUOrl-SI:
Loja bastante espaçosa com

contraloja, para qualquer ra
mo de comércio, em prédio
novo, bem situado na Rua
Mouzinho de Albuquerque,
em Portimão.

.

Trata Alfredo dos Santos
Júnior, no mesmo prédio.

Concurso de quadras de
Carnaval no Clube Re

creativo Tavlrense
O Clube Recreativo Tavirense

realiza na noite de 12 de Fevereiro
um concurso de quadras de Carna
val a que podem concorrer, com

produções inéditas, todos os poetas
portugueses, O prazo de entrega
termina em 10 de Fevereiro, de
yendo as quadras ser dirigidas à

direcção daquele clube.

Reparações
Em máquinas de· escrever, somar, calcu·
lar, duplicadores, balanças e medidoras

Técnicos compfZtentes

"_,,,,_:

SR. AUTOMOBILlS1;A
Confie no êxito õa reparllçiio õo StU carro, monl��õo no motor

os sEgmentos õe lamina E mola õa já �onsagraõa marca

D E V E S

Repres.: F. PEREIR.A HER.DEIR.OS� LDA.
R. da Conceição da GI6rla, 22-24 - Telef. 29763 - LISBOA

Agente no Algarve E.' V. A. - FARO

NECROLOGIA

António, com 8 divisões, na
Todos os bens pertencen- Rua Cândido dos Reis, 67.

tes aos Herdeiros de José Àceitam-se propostas.
Diogo Romano Gil, em con- Tratar com Artur Alei�o
junto ou' em separado, no sí- H
tío de Penedos' (Mértola).: orta, funcionário do Banco

Recebem-se propostas em
Nacional Ultramarino, na

carta fechada até 10 de Mar- quela vila,
ço, reservando-se o direito de
não transaccíonar caso não
convenham as ofertas. Diri
gir-se a José Munhoz André
- Vila Nova de Cacela.

A CASA aUE COM 40 ANOS DE EXISTÊNCIA,
� SOBEJA GARANTIA DE BEM SERVIRI

QUER OUVIR MELHOR?

A CASA SERRA é a Íínica representante no Algarve dos afa.
mados aparelhos auditivos Micro-Som. Assistência garantida.

Comprando na [asa Serra, óculos, relógios e aparelhos para ouvir, compra melhor e mais barato.

Rua Ivens, 24·26 - Telefone 680 - F A R O

A�tur da R.osa Botequilha
Com grande acompanhamento

realizou-se, ontem, para o cemité
rio de Vila Real de Santo António;
o funeral do sr. Artur da Rosa Bo
tequilha, de 66 anos, solteiro, natu
ral de Monte Gordo, sócio-gerente
das firmas Transportes Félix &

Cruz, Lda. e Araújo Ribeiro, Lda.,
o qual faleceu em Loulé após uma

intervenção cirúrgica.
O malogrado industrial, pessoa

muito conhecida e estimada no Al
garve, onde a sua morte causou

profunda consternação, era irmão
da sr.a D. Ana Maria da Rosa Bo

tequilha Palermo, casada com o sr.

Pedro Palermo; e dos srs. Eusébio
da Rosa Botequilha, industrial de
camionagem, casado com a sr.a D.
Arminda Colucas Botequilha; João
da .Rosa Botequilha; Luis Filipe da
Rosa Botequilha, casado com a sr.a
D. Felizarda Botequilha; e Rui An
tónio da Rosa Botequilha, casado
com a sr.a D. Henriqueta Botequi
lha; e tio das sr.as D. Maria Artur
Colucas Botequilha Leitão, e D. Ma
ria da Conceição e.D, Maria Berti
ni Botequilha Palermo e dos srs.

eng. João Eusébio Damasceno Bo
tequilha, Amândio da Rosa Bote
quilha, João Cesário e António Al
fredo Horta Botequilha, JOSé Ma
nuel, ,DuHio e Artur Botequílha
Palermo, Rui e António Calvinho
Botequilha e dos meninos Rui, Ma
ria do Carmo e João Rogério Mar
tins Botequilha.

i>. AIda Contreiras Hortà de
Soasa Viana

Faleceu em Lisboa, a sr.a D. AI
da Contreiras Horta de Sousa Via

na, natural de Tavira, casada com

o sr. major Manuel Francisco de
Sousa, Viana, sobrinha da sr,a D.
Laura Correa Contreiras, prima
das sr.as D. Ilda Contreiras Cansa
do, casada com o sr. coronel Jai
me Cansado; D. Maria de Lourdes
da Costa Lopes, casada com o sr,

general Leonel da Cos.ta Lopes,
D. Maria Luísa Trindade de Oli
veira Contreiras; do sr. dr. Ascen
são Contreiras e do sr. eng.-agróno
mo JOSé Correa Contreiras, casa

do com a sr.a D. Evelyne Benoit
Contreiras.

.

D. Ilidra Bandeira Vasconcelo.

Faleceu em Vila Real de Santo
António a sr.a D. Isidra Bandeira
Vasconcelos, de 97 anos, viúva
do sargento da Guarda Fiscal Elias
José Vasconcelos, mãe da sr.a
D. Aida de Vasconcelos e do sr.
O IIm pi o José de Vasconcelos,
casado com a sr.a D. Alcinda
de Mira Brito de Vasconcelos e

avó das sr.as D. Julieta de Brito
Vasconcelos Santos e D. Isabel
Maria de Brito Vasconcelos e dos

..-----------------------.---- .srs, José e Fernando de Brito Vas
concelos, ausentes, respectivamen-
te no Rio de Janeiro e em Bissau.

D. Isahel Fialho de Mendonça
Faleceu em Lisboa a sr." D. Isa

bel Cúmano Fialho de Mendonça,
viúva, de 74 anos, filha dó falecido
importante industrial algarvio João
António Júdice Fialho. A saudosa
extinta era irmã da sr.a D. Maria
Justina Cúmano Fialho de Sousa
Coutinho (Linhares) e tia das sr.as

I>NIUS 4NTI ()1��41>4NTIS

Carlo. Jacinto Patrício

Faleceu em: Alcantarilha o sr.
Carlos. Jacinto Patrício, de 87 anos,
viúvo, proprietário, pai dos rev.OS
António do Nascimento Patricio,
prior de S. Pedro de Faro, e Car
los do Nascimento PatrIcio,· profes
sor do liceu daquela cidade e ilus
tre director do nosso prezado co

lega «Folha do Domingo»:
Pessoa muito c o ns í.d enad a e

extremamente bondosa, o seu pas
samento causou grande pesar não
só entre os seus conterrâneos co

mo entre todas as pessoas que o

conheciam.

VI:NDI:-SI:
.

D. Maria Constança Fialho de Sou
sa Coutinho Pulido Garcia, D. Ma
ria Antónia Fialho de Sousa Couti
nho Teles da Silva e D. Maria So
fia Carvalhosa de Sousa Coutinho
e dos srs. engs. D. Nuno de Sousa
Coutinho, D, João António de Sou
sa Coutinho, D. José Ãngelo Çarva
jal Teles da Silva e dr. José Gomes
Pulido Garcia.

Também faleceram:
Em CASTRO MARIM - a sr.a

D. Maria do Socorro Bafa, de 96
anos, viúva, mãe das sr.as D. Maria
Domingas Bafa e D.llda Bafa Mu
nhoz e dos srs. António Pedro,
Manuel Agostinho, João Isidro e

José Isidoro. .

:

No sitio das SOLTEIRAS (Con
ceição de Tavira) - o sr. António
Fernandes, de 79 anos, .viúvo, pro
prietãrio, pai da sr.a D. Maria .Sil.
véria e do sr. 'Sebastião da Silva
Fernandes, sogro da sr.a D. Maria
das Candeias e dá sr, Francisco
António Pereira e avô da sr.a "D.
Dorila da Silva Fernandes 'e dos
srs .. Jaime da Silva Pereírae José
António Pereira.

.,

Em TAVIRA - p sr. Eduardo
Júlio Mateus, de 54 anos, calafate,
casado com a $r.a D. Maria Pires
Belchior, pai do sr, ManuelPires
Mateus, comerciante, e sogro da
sr.a D. Maria Graciete Pires Soares
Mateus.

Em OLHÃO - o sr. João Alber
to Nunes, de 76 anos, viúvo, pai do
sr. João Marcelino Nunes, chefe da
Secção d e Vendagem d a Junta
Central das Casas dos Pescadores
nas lotas de Setúbal. O extinto
passou grande parte da sua vida
na América do Norte, onde se de
dicou às actividades piscatórias,
tendo regressado a Portugal hã
cerca de quinze anos.

-

Em FARO - a sr." D. Maria Ben
ta, de 84 anos, viúva, natural de
Vila Real de Santo António, mãe
das sr.as D. Carmelinda do Carmo
Neves e D. Ana do Carmo Socorro;
sogra dos srs. António Gomes Ne
ves e Augusto César Socorro e ir
mã do sr. António da Encarnação.
-.0 sr. Manuel Cristóvão Correia,

de 67 anos, natural da Covilhã, fo
tógrafo; casado com a .sr.a D. Ber
tina Ferreira Correia,. pai da sr.a

D. Maria Julieta Correia e irmão do
sr. Salustiano Cristóvão Correia,
também fotógrafo, e cunhado da
_sr.a D. Ana deSousa Dourado Cor
reia.

Em SALIR - a sr.a D. Antónia
de Sousa Pires Teixeira, de 73 anos,
casada com o sr. António Dias Pi
res Teixeira, proprietãrio, e mãe
da sr.a D. Inãcia Celeste Pires Tei
xeira e do sr, Inãcio José Dias Tei
xeira.

Em ALTE - o sr. António Nu
nes Cavaco, de 67 anos, sócio da
firma Nunes (Irmãos), Lda., casado
com a sr.a D. Maria José Nunes Ca
vaco, pai das sr.as dr.a Albertina
Guerreiro Cavaco, D. Maria de Je
sus Nunes Xambre Benta, dr.s Ma
ria Amélia Nunes Lã, esposa do
sr. Vitor Manuel Lã, sócio da firma
António Lã' & Filho, Lda., de Faro,
e do sr. dr. José Rafael Santos
Nunes.

Em PORTIMÃO - o sr. eng.-sil
vicultor João Rosado Nunes, de 58
anos, natural da Mexilhoeira Gran
de, filho da sr.':' D. Evangelista Ro
sa Nunes.

Em CASCAIS - a sr.a D. Libânia
Machado Carneiro, de 65 anos,
viúva, natural de S. Bartolomeu de
Messines.

Às familias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Vende-se prédio
Em Vila Real de Santo

o Jornal do Algarve
vende-se em

- Vila Real de
Santo António, na IIAVANEZA,
Rua Teófilo Braga.



Ainda os mercados
MEUS caros e fiéis leitores, te-

mos de voltar aos mercados
(vulgo praças de verdura e do pei
xe I) Há, por aqui, alguma coisa
mai� para. ve.r, para narrar e para
pedir, Principalmente, para pedir.

_ Sabe-se quão inclementes têm
sido os dias chuvosos e frios des
te frio Inverno. O termómetro,
com medo de ganhar alturas, des
ceu por aí abaixo, que foi um lou
var a Deus. As frieiras, postas
como medalhas em nossas mãos e

em nossos pés, são mudas teste
munhas de quanto afirmamos.
Esta é a razão por que nos admi

ramos de que ainda não houvesse
alguém que atentasse na triste si
tuação em que- se encontram os

vendedores de hortaliças (e os con

sumidores), às quintas-feiras e do
mingos, quando, em grande núme

ro, estabelecem arraiais na praça
nova ou lá como lhe' queiram
chamar.
Aquela desumanidade brada aos

céus, e, para bem de todos, não
deve prolongar-se por muito tem

po além.
De Inverno, o frio, a chuva e o

vento fustigam-nos com seus dar
dos, sem dó nem piedade. De na

da nos valem os guarda-chuvas,
frágeis utensílios para nos abriga
rem dos incómodos elementos da
Natureza. E de Verão? De Ve
rão, o Sol glorioso deste céu algar
vio transforma-nos em alambiques,
destilando suor por quantos poros
a Natura nos deu.
É certo que possuímos em nós

meios de defesa contra as intem

péries do meio ambiente. Mas es

ses meios de defesa também en

fraquecem. Daí as doenças. Ora,
contribuir para que se arruíne o

nosso Iísico, não é humano.
Custará muito a cobertura ade

quada daquele recinto? Não sabe
mos 1 Apenas nos atrevemos a pe
dir que o mesmo seja conveníente
mente coberto, para não mostrar
mos aos turistas que nos visitam
uma situação que data da Idade
Média: mercados campais ao Sol e
à chuva e à poeira, também.
Melhoramento grande foi o do

calcetamento feito o ano passado.
Impõe-se, agora, a cobertura do
local.
N ada custava também

-

que a en

trada do lado Sul fosse devidamen
te calcetada. Como está, é fábrica
de entorses frequentes, quando não
de fracturas. E com doze metros

quadrados de calçada, aproxima
damente, dava-se melhor arranjo
àquele lugar de acesso por onde
temos de passar todos os días, no
quebra-cabeças de conseguirmos
que comer.

Mário Leppo

Revestiram�se de orande brilho as festas
de S� Go�çalo de Lagos, em 'Lisboa

AS comemorações do 6.0 centená-
rio de S. Gonçalo de Lagos,

efectuadas no domingo em Lisboa,
revestiram-se de grande brilho. A
cerimónia mais importante 'foi um
solene pontifical beneditino, cele
brado pelo sr. D. Gabriel de Sousa,
abade de Singeverga, que pronun
ciou uma bela homilia de exaltação
das virtudes de S. Gonçalo de La
gos. Esse pontifical, primorosa
mente acompanhado pelo coro Stel
la Vitae, foi precedido de uma im
ponente procissão, para conduzir
uma relíquia e uma imagem de S.
Gonçalo da igreja de Nossa Senho

_

ra do Monte para a igreja da Graça
e na qual tomaram parte irmãs e

irmãos das Ordens Terceiras do
Carmo e S. Francisco, irmãos de S.
José de Cluny, Guarda Legionária
do Santo Condestável de Arroios,
Irmandades do Senhor dos Passos,
Santlssimo Sacramento, Nossa Se
nhora da Glória e Nossa Senhora
do Monte, Legião de Maria, Apos
tolado da Oração, Cruzada e Liga
Eucarística, Conferências de S. Vi
cente de Paula, Liga Católica, Cor
po N a ei o n a I de Escutas, Obra
dos Soldados Católicos, Obra da
Fragata D. Fernando, etc., no total
de mais de um' milhar de - pessoas, e

muito povo; o andor de S. Gonça
lo ia coberto de flores de amendoei
ra enviadas propositadamente de
Lagos. ,

-

Depois do pontifical, procedeu-se
à inauguração de uma lápida come

morativa na fachada da igreja da

tas, como poucos serviu,' com al
tura e devoção, a cultura do seu

povo e do seu País. Quem inter
pretará ago ra essa envolvente
«Toada de Portalegre. o irrequie
to «Cântico Negro», a brejeira
«Néga Fulo», o trágico «Llanto a

Inácio Sanchez Mejia» ou o ilu
sionismo verbal de Pessoa P Me
lhor do que nenhum outro, Villa
ret teve, simultâneamente, o dom
raro de compreender e interpre
tar, de perceber e traduzir, de
assimilar e revelar, de descobrir
e devolver intacto o sentir da Poe
sia. Sem o seu talento, jamais
alguns poetas sairiam do olvido
para o conhecimento do grande
público. Através da Rádio e da

Televisão, ele chegou a todos os

pontos do País. Pela sua pala
vra os grandes poetas alcançaram
o povo, transmitindo-the toda a

sua música, todo o seu calor, to
da a sua eternidade. Yillaret foi
a alma da Poesia junto de uma

Nação.
Mateus Boaventura

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras FriSorifieas. Construção C i v il, Coastrução N aval,
Estufas, Cald�iras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL
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Travessa elo Giestal" 4 - L I S n O A

Graça, que estava coberta pela ban
deira da cidade de Lagos, tendo o

sr. general Leonel Vieira prenuncia
do um belo discurso sobre o seu

gloríoso conterrâneo.
A, todas as cerimónias assistiram

representantes dos srs. ministros da
Justiça e da Saúde, do reitor da
Unlversidade de Lisboa, governa
dores militar e civil, presidente da
Câmara Municipal e provedor da"
Misericórdia, comandantes do 1.0
Grupo de Companhias de Saúde e

Companhia de Adidos, direcções
nacional da Juventude Católica e

da Casa do Algarve e muitas outras'
Indivldualídades em destaque nos

meios.da capital.
Os srs. presidentes das Câmaras

Municipais de Lagos e Torres Ve
dras assistiram também, como con

vidados especiais, a todas as ceri
mónias; e o antigo e rico estandarte
do Município lacobrigense esteve

sempre destacado e em lúgar de
honra,- junto do altar-mor da igreja
da Graça e depois junto da lápida.
Grande multidão de fiéis tomou

parte nas cerimónias e encheu aque
le templo, um dos maiores de Lisboa,
sendo de salientar a numerosa re

presentação da colónia alSlarvia,
cujos membros mais destacados se

viam junto ao altar-mor.

O TURISMO HIBERNAL
NO ALGARVE
Conclusão do T." p6gina

sobretudo se eles têm, pelo mesmo

preço ou mais barato ainda, essa co

modidade para outros destinos. E
depois, se se pretende demorar o tu
rista mais do que uma escassa se

mana, é necessário imaginar for
mas de o deter. Se a temperatura
for agradável, não é dificil que o

escandinavo se aventure a um banho
de mar que a nós outros causaria
arrepios. Mas há outros modos de
ocupar os laseres de quem vem pa
ra repousar. A construção 'de um

campo para a p'rática do <<gotf» em

qualquer pon/o do Algarve é ponto
a pensar se se pretende atrair e con

servar a clientela de escandinavos e

de ingleses. Mas o assunto está em

discussão e vários desenvolvimentos
são de esperar. Este depoimento
não representa outra coisa do que
uma contribuição para a causa do
turismo nacional.

�� .

CARNAVAL
�,

A VISTA!

o �OCE nonca amargou

limão. Chegando a esta altura
junta-se-lhe uma colher das de
sopa, de manteiga, deixa-se der
reter, retira-se do lume e em es

friando deitam-se-lhe doze gemas
dt; ovos, mexidas, mas pouco.
Misturam-se-lhe em seguida, 115
gramas de amêndoas pisadas e

distribuí-se depois toda a massa

por forminhas' pequeninas bem
untadas com manteiga e levam
-se a cozer em forno moderado
Ficam prontos quando começa�
a alourar .e, tiram-se, salpicando
-os depois com açúcar crista
lizado.

E' chegada a altura de cada um

se habilitar aos prémios grandes da
lotaria do Carnaval: desta vez são
nada menos de seis e o primeiro va
Ie 2.500 contos. A Casa da Sorte,
que há mais de 20 anos detém o pri
meiro lugar na distribuição de pré
mios grandes, aguarda os seus esti
mados clientes para este prometedor
Carnaval. Os bilhetes custam 200$00
e a extracção é já no próximo dia 5
de Fevereiro.

ALQARVE
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

1965

Em 1965 a ponte sobre o T'ejo, li
gando Lisboa à margem Sul, estará
concluída. Será a quinta ponte
suspensa do Mundo no que se re

fere ao comprimento 'do vão cen

tral que terá cerca de 1.011 metros.
Ao grande vão central somam-se

ainda dois vãos laterais com 473
metros cada. A ponte terá .cer
ca de 2 quilómetros sobre o rio,
um quilómetro de viaduto na mar

gem Norte e cerca de 13 quilóme
tros de autoestrada nos dois aces

sos rodoviários, além de uma auto

estrada transversal a esta que
ligará Almada à Caparica.
A faixa de rodagem acomodará

quatro vias de circulação ficando o

tabuleiro preparado para mais tar
de poder incluir cinco ou seis fai
xas. A altura livre acima do nível
das águas do rio será de 70 metros.
A ponte destina-se ao tráfego ro

doviário mas os elementos princi
pais e as fundações ficarão dimen
sionados por forma a permitirem
futura adaptação da obra a solução
mista rodo-ferroviária.

'

Esta será mais uma das grandes
realizações do Governo, que se irá

jnntar a outras de grande projecção
nacional. Destas, umas já concluí

das, outras ainda por concluir, des
tacam-se pela sua importância e

grandiosidade a ponte da Arrábida,
a Siderurgia Nacional, o aproveita
mentó hidroeléctrico a autoestrada
Lisboa-Vila Franca de Xira e o gi
gantesco plano de rega do Alente

jo. Graças a todos estes empreen
dimentos e outros mais aqui não
mencionados, Portugal poderá
então acom_panhar de perto, na eco
nomia e transportes rodoviários, o
progresso que vai pelo Mundo.
Para o Algarve este surto de re

novação originado pela execução
do II Plano de Fomento em que
está incluída a construção da ponte,
é de capital importância.
A partir do tão desejado dia em

que a ponte sobre o Tejo for aber
ta ao tráfego, milhares e milhares
de pessoas começarão a fixar-se
na margem Sul procurando um

pouco de alívio para a alucinação
que provocará nessa altura o trân
sito e a vida numa cidade tão cos

mopolita como Lisboa. Muitos dili
genciarão, por isso, gozar com mais

frequência uns dias de descanso e

as terras do Algarve de sóis bri

lhantes, ar ameno e praias delicio.
sas não lhes serão indiferentes.
Para tal o Algarve precisa de pre
parar-se e não obstante o que se

tem feito muito há ainda a fazer.
Essa fila interminável de veícu

los que a ponte lançará para as

acolhedoras terras do Sul, precisa
de escoamento seguro, e é

Docinhos do paraiso_::_Põem�s�
em ponto de_ pasta 460 gramas
de açúcar branco e juntamente
um pati de canela e uIÍl!l- casca de

O�������������������O

A Qua�rll �f hole

Se a morte lasse interesseira
ai do pobre o que -seria I
O rico pa�a"a ti morte
- Só o pobre é quemorria I .••

CONDE DE ARNOSO

Jntmssa às mães

A criança nos primeiros me

ses de vida deve gozar de muito
sossego. Alimentar-se a horas
certas e dormir comodamente no

seu bercinho. Um ambiente tran
quilo ajuda, muito a criança a de
senvolver-se normalmente e em

exceleutes condições de saúde.
A tuberculose, a variola, a dif

teria, são doenças das mais peri
gosas. Mas hoje elas são com

batidas da maneira mais eficaz

por meio das vacinas. Logo, mãe
de família, vacine o seu filho
com a maior urgência. As crian
ças ficam mais resistentes e po
dem escapar desses terríveis
males.
Ao cozinhar legumes na sopi

nha do seu filho procure evitar
que as vitaminas e minerais se

jam destruidos pelo aquecimento
prolongado. Convém cozinhar
os legumes COI:D a menor quanti
dade de água possível, e, no caso

de sobrar água, depois do cozi
mento sirva-a na sopa ou mistu
re-a, a qualquer outro alimento;

,o QUE eles pensavam'
Critico é a pessoa que encon

tra algo de ruim nas melhores
coisas. - Joseph P. Ri/s.

Devemos tratar um amigo co ..

mo pessoa que um dia poder!
tornar-se nossa inimiga, e um

inimigo como pessoa que nm dia
poderá tornar-se nossa amiga.-
G. Bernard Shaw.

,

Se não tivermos caridade- no

coração, sofrerem-os da pior das
doenças cardiacas. - Bob . Hope,

Gilmbém na cozinha, se
po�e SEr artista

_

Ovos à Guadiana - Prepara
çao: uma _hora. Porções para
quatro pessoas: oito ovos um'

quilo de alhos porros, doze �ebo
las francesas, meio litro de vinho
branco, meio copo de àzeite, um
copo de água ou de caldo, uma
colher de café de concentrado de
tomate, sal, louro e pimenta em

grão.
Limpam-se cuidadosamente os

alhos porros e cortam-se em ro

delas finas. Branqueiam-se du
rante três minutos em água fer
vente salgada. Tiram-se e põem
-se numa caçarola, junto com as

doze cebolas limpas, o vinho
branco, o azeite, a ,água, o sal, o

louro, pimenta em grão e o con

centrado de tomate. Põe-se ao

lume durante três quartos de ho
ra. Entretanto escalfam-se os

ovos em água fervente com vina
gre durante três minutos. Dei
xam-se esfriar e descascam-se,
Numa terrina à parte colocam-se
os alhos porros, já frios. Em
cima deles ou no meio os ovos e

cobre-se tudo com o molho da
caçarola. Serve-se frio.

e ligON 030 ria I

O amigo --Dein- me- felicitar
-te. Estou convencido que te
lembrarás deste dia como.o mais
feliz da tua vida.
O noivo -Mas eu s6 me caso

amanhã!
O amigo - Precisamente por

isso é que eu te felicite.'

, .

.................... Aureo de luz e progressoJanela do Mundo
Continuação da 1.- p6gina necessário que desde já se co-

Conctusãa �a T." p6gina mece, a verificar que a actual es-
a Operação Algarve-Turismo. Nes- -

sa altura estarão também em cur-
trada Cacilhas-Setúbal, que conduz

so outras realizações não menos-
ao Algarve, não comportará tal vo

importantes: a industrial e a cul-
lume de trânsito. Porque se ela,

tural, hoje, já se mostra insuficiente, não

Numa antevisão desse amanhã
obstante a grande beneficiação que

de 61), irão desfilar aqui as-grandes
recentemente se lhe fez, mais ínsu

obras de que o Algarve tanto ne-
ficiente se mostrará daqui a cinco

cessita, Este primeiro artigo Io-
anos (cinco anos!) quando o seu

ca a ligação rodoviária com a capi- tráfego regional for elevado mercê

tal, apenas até Setúbal.
do desenvolvimento das regiões
limítrofes, contribuindo deci-

A ponte sobre o TeJ'o e o
sivamente para isso a Siderurgia
Nacional e outros centros indus- A

troço rodoviário até Setúbal
triais como o da Fábrica Barreiros,

•

em Setúbal.
- ,

A casa que maior sortido tem nas mais modernas cores
-

ao
Não é só o tráfego regional que Á"

,

aqui importa frisar mas 'também o preço "da fábrica. AUSTR LIA d�s(;Ie 100$00; MESCLA,S, ES-

de longo curso que se verificará en- COCESA, INGLESA, MOHAIR, BOUCLET, PlRlLAMpO, CON-

tre Lisboa e o Algarve. Não são 'FErrI, DIOR, BETTINA, etc. Enviamos amostras grátis e en-

apenas os que vêm de Lisboa para co.mendas à cobrança.
-

o Sul mas também os que do AI- •

,,"-n d R d 131 D
-

L I S B O A' T I (
-

garve para lá vão e qne hoje fazem , _ ,*!,r�sa 01 estoura oreI, - .0, fo._ - ,

- e e one 2650.-

uso da ponte de Vila Franca parat
,

.

,,:��:'
"

..

"

evitarem as demoras em «ferry-' -:��§';;,-
-boats», 'Destes, muitos são ca-

......-.....----------------------------

miões pesados que ocupam bas
tante espaço da faixa de

_ rodagem,
Por essas alturas o parque au

tomóvel nacional terá, aumentado
substancialmente o que é lógico em

virtude da subida do nível de,vidal
das-facilidades alfandegárias e ain
da porque já não parece estar mui
to longe o dia em que se fabricarão
automóveis e camiões em Portu

gal. Há ainda o facto de que mui
tos que se deslocam entre Lisboa
-Setúbal-Algarve não usam mui
tas vezes os seus carros porque
não lhes agrada a passagem de

eferry-boat». Quando a ponte es

tiver concluída tudo será mais fácil
e concorrerá para que se faça uso

dos carros com mais frequência e

encorajará também os que ainda
não os possuem a adquiri-los. Jun
te-se agora a estes os turistas es

trangeiros 1
De ano para ano vão aumentan

do cada vez mais os que nos visi
tam - o que muito nos lisonjeia
e são também em maior número os

que pretendem admirar e gozar as
belezas do incomparável Algarve.
Em 1965 a Operação Algarve-Tu-

rismo terá atingido os seus objecti
vos e o seu desenvolvimento esta

rá no auge. Procurar-se-á por isso
atrair até ao Algarve todos os que
passem por Lisboa. E' natural
que procurem o caminho mais cur
to e que será por natureza o per
curso Lisboa-Almada-Setúbal. Há
ainda a possibilidade de fazer o

trajecto pela magnífica autoestrada
de Vila Franca de Xira e aí atra
vessar o Tejo, mas isso agrada a

poucos porque, como já se disse, o

caminho mais curto é o mais de

sejado,
Imagine-se agora o que será to

do este volume de veículos passan
do pela ponte e correndo para o

seu destino em ambos os sentidos
entre Lisboa e Setúbal. Eu creio
e disso estou firmemente certo que
será superior ou pelo menos igual
ao que actualmente se verifica en

tre Vila Franca e Lisboa. Portan
to, logicamente, a solução é só uma

---:- uma autoestrada que será pro
longamento natural da autoestrada
de acesso à ponte e que chegue até
Setúbal.
Urge, pois, que se proceda o mais

rápidamente possível ao estudo da

f lOS,

De vaso e raiz nua temos para entrega a baixos preços. To

mam?s i;�rrenos, fazendo as plantações e entregando o Eucaliptal
depois de pegado com toda a garantia.

Temos duas variedades, uma delas o Glóbulos Gigante planta
do há cerca de 7 meses atinge alguns metros; mostra-se uma

grande plantação entre elas na Quinta do Vale da Mata, junto à
Estrada Nacional e a 500 metros da mesma entre S. Jorge e a

Batalha. Esta plantação pertence à Ex.ma Senhora D. Maria Fer
nanda Jardim Caminate - Caldas da Rainha - Telefone 22970
onde todos os interessados em plantações, podem colher referên�
cias desta firma, que trabalha com honestidade e técnica, tendo
ali feito também um pinhal. Pede-se aos Ex.rnos Senhores interes
sados em- plantações o favor de as visitar e bem assim os nI viv�
ros. E' este o nI melhor.reclame. B. CORREIA & c.a_
MARINHAIS - Telefone 12. Em LISBOA - Telefone 722865.

NETO

TRICOT
RAPOSO

Falta n.o m.ereado ale
:mao a sardinha sem

pele e sem. espinha
mesma, com olhos postos no futu
ro, porque o futuro é uma incóguita
e nos últimos anos têm-se ultra
passado de longe as perspectivas
mais optimistas.
Depois do que ficou dito, fàcil

mente se depreende que são bem
fortes as razões que levam a enca

rar a autoestrada. Não é necessá
rio enumerá-las de novo mas é ne

cessário acentuar que nós, algarvios,
ficaríamos particularmente gratos
pela concretização da obra porque
embora a autoestrada não fique em

território algarvio ela é um elemen
to de valorização nacional e contri
buirã decisivamente para o pro
gresso do Algarve, abrindo-lhe as

portas da capital e canalizando atra

vés dela os que gostam de o visitar.

Apelamos por isso para os srs.

Presídente do Conselho e ministro
das Obras Públicas e demais auto
ridades para não menosprezarem
o que aqui se expõe e pedimos
também aos sadinos que nos acom

panhem na nossa solicitação por
que afinal serão eles os mais bene
ficiados!

Horácio Neves Bacelada

Conclusño da 1." p6gi,1a

do que em igual período do ano

anterior. Os importadores atri
buem esta diferença ao elevado

preço de $ 9.40/9.50 pedido pelas
114 club, embora algumas remessas
tenham sido enviadas a preços
mais baixos. E' pena que a época
das sardinhas sem pele e sem espi
nha tenha terminado cedo e re

'ceia-se agora que as quantidades
existentes em armazém não sejam
suficientes para satisfazer os pedi
dos até à nova temporada. A ven

da desta qualidade tem aumentado
cada vez mais e seria para lamen
tar se se não pudessem satisfazer

pedidos por falta do artigo. O pre
ço que se pode estabelecer para
esta qualidade, regula por $ 13.-.
O atum peruano subiu no merca

do belga a partir de 1 deste mês,
cotando-se actualmente a 6,90 dó,
lares por cartão de 48 latas, 7 on

ças (196 grs.) C. '& F. Antuérpia. Do
Japão, situ-ação sem modificações

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Roa da Porta de Portugal, 13-1.0 - Telefone 8Z - LAGOS. RemEssas para to�o o Pais


